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VENDA P E RMANEN­

TE DE BEZERROS

E GARROTES

Acil1llt, IWUi trinca de reprodutores da R aça" N elore, regi stra­
dos . dtl s lI11))l\?)'Os':ts matr iz es qu e [ornuuw o re ba uho

Sorocabana Agro-Pecuária S. A.
CRIAÇÃO DE GADO ZEBú EM GERAL E , EM ESPECIAL, CAPRICHOSA SELE­

ç ÃO DAS RAÇAS NELORE, INDUBRASI L , GUZE RA ' E era, EM SUAS ESTÂNCIAS
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I
A ch'na, algU'nUL8 das r epr odutoras registradas do plante! da

Raça Ne lor« da ROToca1HwlI A lIro · P p.cl lf irio S. A.
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A capa principal desta edição apresenta uma, 1iPcro~

mia do magnifico reprodutor da Raça Gir: GUARUJAt
DAS PEROBAS, chefe do selecionado planteI de alUi
Raça na Fazenda das Perobas, de propriedade do dr. Jos~
Flávio de Melo Santos e situada na Estação de PrildentEf
de Morais, à margem da Linha do Centro, da Central dr'

Brasil, no Centro -do Estado.
GUARUJA' DAS PEROBAS, levantou o 1':' prêmi~

entre os machos com mais de quatro dentes, na reeenté
.sagrando-sê Campeão da Raça Gir, repetindo igual êxit~

obtido no certame agro-pecuário e industrial do Centro d~

MInas - 1948. em Sete Lagôas. I
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UBEltAUA J ULHO 1959

L

o cri ador lJrasUe:iro. que é a te nto ci litera tura 8ôbr e {J ;.:.~ IJlj , mia m TO s e
emu runhu. nesse cipoal contradit ório que se tornurum os eneinurnent oe que se publicam
.<;:ôbr o 0 8 zeín ünas , ,;;? 1n face de algmls técn icos qu e go sta riam que esse animal

de cor t e f osse desp ido ele toda s (l.'; cnruc teriet ícas ela espeoíe, caruc téres /I ele pecu li a­

res e co m. Os qlHlis nós o trowt'em os da Inâia, '1Jll1'a, ser , apenas, oque íce -nooi tho s re âon­
do .<; que v emos 1/(( 8 1"cvist as mnerica nue, aent ínuüos , direta mente, (/OS f l ' i y orif ico8.

E' que tai s técn icos não se Ieanbr urn.• 1108 seus (/ ~tiYOSJ dfi lJue li oonfor­
l1 l-~I ÇÜO /rif/ or ij ica , uo e-ll V.~Z de ser o ,)Jle,io, j ú é o ob j etivo j ilUl l da seJeçl10 lJue c o-ne­

çou quando trouxemos o ,ze.bú da Lnâiu, passa nd o pela m eUloria da s quatro raças
(q ua tr o cont a ndo co m. aquela que aqu 'í f izem os) o, detendo-s e 11fl -preserouçtio dcklS,
escõpo pelo qua l so?1l1 p re se bateu /I ent idu üe que, nos -putrocí nn , t r ubuí ho q ue deu

como r esultado, p ossn jrUlos ze bús metnore» d o qu e aquele qu e ,<>erL~ifl. de buee uo '108­

r;? gran de e i ncom-par ável rebanho ele S(l HgU.~ indiano ..
E ' r ealm ent e. aecessdric qu e se desp re zem ulg ll m as ee-crescé vcie s r an çosa.,;

qu e se in cluem, ín âevídamente, '1 /tlS caructerietícne do ,zebú em. goraI, '1IWS, u í li de­

sejá -lo lmUt cópia servil do ?IOVil11O e nxuto, é 1t1n desertv:iço que. 1I0 S pr esta fi t end ên­

cia i m edi.'l t is ta., porque confunde o cria t6rio de zebús t ínoe, utíoulud e qu e preserv a. (f

eepecíe e qu e é pa t r oo.in nda peíu: Sociedcule RUTa l do Tritillgul.? 1l1i nei r o, lia 2 5 (OlOS,

e pelo criad m' bru eílei r o dq Buhíu, do B etaâo do Ri o e de l11i ll as Gerais , lIá cínquentu,
Aqueles t écn icos, cu jo ú ni co olJjetiv o é 'ver cric r -se m n (lll ima l que ti p r i ­

m eira 01 (, à ·seguml a ç eraçõa sej et enviado , sem.. esca lue, (10 f ri !fo rtf 'ico, dev iam, refle t i r

e ponderar e, em m ei o aos seus escri t os , lembn tr que os seus ar!IWll ell to~ .se a.;stjnam
el· criação do novilho de corte o que, 110 crieItório de eebú s, ai nda existe (I, 'f u uç(Ío tão
m vportante e, q lli~tí, l l~nda mais ím.por tunte, qu e é ti de p r eservar o re ba llllo ?Wc101Wl da
esp écie q ue, dig« ~se CO'1n úfania , ail/da é o mel hor do mundo.

R ef lita m e v ertio que é »eceeed n c qu e se eeto be'eç« l'ie'1ll 1Yre fi di f m-e'lI ça
»oe dbi s sentido s do cnat6n o de zelm i nos : o iJnedwtista, !Cujo untcc escôpo é o frigo4
rirco , o '11U1 i s depreesa possivel e o -preeercanue tu, aqu ele que âeseiu o rebanho orcei ­
leirc d,'"3 eebuinas, sempre m elhorado nos seus atributos, coneununâo n reserc« que,
no presente e no f utur o, proporcionar á llllim.::tis precoces e. reeiet.entee, pa1'(/ o prim eira
e. principal objel·jlvo - a obtençaó <l a carne,

Par á o pri meis» , n ão é 1/€'1Jl. necessário q ue se dj st i llga 110 ze bl/ i no (l raça,
etee ap enas desejaml qu e sej a, ze blÍ.

Parct o segund o ob j etivo, :d ntla e sempre, adc se podem ooan ãoncr as ca­
r acteristicas e ut r íbutoe qu e taeeen da eepécee zeb'lütl(l o melhor a ni ma l de corte em
todo o mundo,

J ULHD-959



Florencio de Abreu, 464 - fone: 33-965~ - C-~i1a Poslll 1811

I CORTJlDEIRII
"PEN HA"

e adequada aos animais,
em qualquer época do ano.

De eI melad "I .
CO RTADErRAS PENHA

trttu ra to d ol OI 1c1" .....
r.ctlftaad o a s ua •• ,. ça. .......
• proble• • do • •paço, .I.,U~

lIofe • ad ube." h . .......

- mói - t rituro - co rta

Garantauma ração sadIaf.... c"

CAR ACTERlsnCAS.

Produção horária : 1,3, 6, 9, Tonelada.
_ Força naceu6rla 3, 5, 7, 10 H. P.
R.P.M ., 2.000 - 1.800 - 1.800 _ 1.800
P.so: 51, 93, 150, 230 KJlol

NOTA .. forn.cemOl Info,..aç6ea: oefo lfiladcu para COM­

Irruçao d. ~'ri'OI" fIO' proc eao ai_li''', efid.
~,. • O. o k:a ,.ce de todo..

.em es pre mer o IUCO de to do e qu alquer ,cgc ia l u eedo u&
alimenta ção de animais. Id eal para o preparo do "SILO".
Toda conetruida em ferre bat ido e aço. com mancai. de
rolementoe. Fabricada em 4 tamanho. eonforma lndica·
çlo ebetxo. Superi oridade ebeolute sobre qualquer . im.!·
lar naci ooa l ou estrangeira.

6 ZEBú



BERÇO DE
CMIPEõES

Padream O

-ebanho da
~ a z e n d a ,

exeluslva­
mente, r e­

produtores
filhos, neto s
ou bisnetos
do famoso

raçador
TU RBA N­
T E . n' 115
filho de BE ­
ZOURO, ês­
te filho de
J~OBISHO­

lUEM - im-
portado,

Fone : 2332

ifAZEN-DA

Sa nt a
fé do
Ce dr o

AQUi, AS GRANDES FIGURAS DO PLANTEL

Eis Ora~rão na ~a~a &ir (S,8, T.M.)Gad o
Gi i'

Residencia :

O maior ex­
positor de
Uberaba.

M a r c a
,J eM

(Carimbo D)

Famoso Si.
neto que, há
muitos anos, I~~~~~;;::;;~~==~=====:;~~:;;::;;:;;;;:;:~~=I
lembra pure-

za <la raça
Gír,

Capitão
Pedm
Rocha

Oliveira

Rua Vigario
Silva n, 41

)

A ciuw , B avalú, H idr o!Jnlf i u . H abito, H ert ape o H olanda, com pond o
() I r prêmio ent re os con iuntoe de Raça e Fa m ília Gil'. ' 110 ])e ll lÍ1­

tim o certam e eet u âuu l qoiano,

1QO~ ~11Q~Q
Mais de meio séeulo de seleção, inicia da pelo saudoso J uca Pena, fundador

da marca «JJ» e pioneiro da criação de gado Gir no Bra sil

07. _ IMPORTANTE - Desde o ano de 1956, todos os produtos marca
JJ (carimbo D}, são controlados ou registrados.

Tod<> ',nimal, cri a do planteI, possue um certificado de origem que o acom­
panha, ao deixar a Fazenda, o que deve ser sempre exigido pelo comprador .
E' um documento de que não se fornecerá segunda via, sem que se possa

examinar o animal a que a mesma se destina.

,Municipio de UBER1\ B1\ - Triangulo Mineiro

JULHO·959
" -...



Cia. Engenho entrai Quissaman
Selecionado rebanho de gado indiano da Ra ça Gnzer â, ~om linhagens para carne
(origem CP) e leiteira (JA), chefiado por grandes raçadores, e com cerca de 100

reprodutoras registradas=--- - - - = - - =
*

A' esquerda, o reprodu­
tor da Raça Guzerá, re­
gis trado e filho dos
campeões EXTRATO x
MARIPOSA, também

registrados :

QUEIXUME
l ' prêmio e Campeão
Júnior, na recente ex­
posição regional de ani­
mais, do Sul Fluminen-

se, em Campos.

a "USINA QUISSAl\IAN" um dos mai ores cent ros açucareiros do E stado do Rio, pro­
cura também para a grandeza econômica do seu ESÍ<'\do, anrímorar OS seus plantéis de

bovinos guzerá para carn e e Icite " equinos da Raça-Inglêsa e seus produtos

'!

*
Ao lado, a novilha da
Raça Guzerá , registra­
da e filha dos registra­
dos EGITO x MAlTA-
CA, de 30 mêses de

idade :

QUATIASSU'
1Q prêmio de sua cate­
goria naquele mesmo
certame sul-fluminense.

em janeiro último.

*
I NFOR MAÇõES US I N A QUISSAI\IAN

Estação de QUISSAMAN - E , F . L. - Est. do Rio

ZERO



Fazen pr azível
- - - - - Criação e seleção de gado da Raça Gil', propriedade de

PRATAMACHADOJOÃOop no GáDOMA RGA
situada a 36 quilômetros da cidade de Uberaba

JCnd . : Praça Manoel Terra, 18 - Fone : 1598 e R ua do Carm o, 24 - F one : 2188 - Fazenda. 02 ·Estiva

<- - ««

VENDA PERl\IANEN­
TE DE REPRODU ­

TORES

Aqui aparece a re­
produtora

PiMENTA DP

I Melindrosa
Turban t e

registrada, chita de
vermelho, crioula e
reprodutora do plan-
tei Gil' da Fazenda

Aprazivel.

Brtgadetro-Oõ - R eg.

F toresta-Gõ - Reg .

Des enho - f ; r:i
(Reg. 1839 1

ORIGINAL - Dl'
<Re g . 3"631

F açan ha - D P
(R eg . A·2048 j

Baiano-OM _ Reg.

Ca rtota-D p - Reg .

*
A' esquerda, o mag­

nifico garrote da
Raça Gil' :

ORIGINAL • DP

um dos reprodutores
da Fazenda Aprazi­
vel, da qual é creo u­
lo, além de Ali-Kan
II R - Reg. 2800,
Ana já R - Reg. 3777,
Dezembro 95, Reg.
183 e Ajax R. Reg.
3778, que padream o
plantei daquela tra-

dicional seleção.

. JULHO-959
jo. ,. :\ .. :
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EX IJA OS

SAIS MINERAIS

n r 10DADOS
':;'J"lJ..Q;WL TIPO EXTRA

SIVAM elA. DE PRODUTOS PARA FOMENTO AGRO·PECUÁRIO
MILÃO - SÃO PAULO - HAM SUR HEURE - ZARAGOZA

10

SÁO PAULO _ Rua 7 de Abril, 10õ - Caixa P ostal , 90õ4 - F ones : 3Õ-0921 - 35-723.7
PORTO AL EGR E - Rua P. Bandeira, 357 - Fones : 464õ - 5414 - 91603 - Ramal 27
BELO H ORIZONTE - Rua da Bahia n. 2.618 - Caixa Postal, 2461 .

•



nIxnortação ~e carne para os [sta~os Uo.wos.tIa América
Esclarecimeatol oficiais soll,e I illterlapção

(OJnclul à pág. 15)

PROVIDENCIAS ADOTADAS

. '!Eor ..-todos~estes-moti-vos, . o _
Ministério da Agricultura, junta­
mente com o Itamaratl, tomou
as seguintea providencias: a)
solicitação ao governo norte-ame­
ricano para a vigencla dos con­
tratos já finnados e Ubera't'lo
dos contra~'.)s já firmad\ls e Úbe-

. ra~o imediata das 1.S00 t\)nela.­
das já prontas para embarque a
fim de evítar um prejulzo supe­
rior a 100 m'Ihõea 'de cruzeiros.
Resposta do governo norte-ame­
ricano negativa, como também o
ft.)l para " Uruguai, Argentina e .
Paraguai; b) envio aos Esta'dos
Unidos de dois técnicos brasilei­
ros esper.iaUzaêos no assunto pa­
ra tomar eonhec'mentc .das in­
:vestigaçl'ies realizadas porque
pers.~ste a duvida de que, as pro­
vas efetuadas nos laboratórios'
norte-emerícanoa _não tenham
chegado a: conclusões eeflnitivas
sobre o assunto, Resposta eo go­
verno norte-amerícane r positi­
va; c) Olmo hã duvida. de que a

BRUSCA SUSPENSÃO

UTudo ia muito beni, com gran­
des vantagens para os pecuar-s­
tas brasileiros por contarem com
uma nova: fonte de réceita e pre­
ciosas divisas q.uando. surpreen­
dentemente, a 12 de maio ulti­
mo. a Embaixada dos .E. U. A.
comunicou ao Ministério da Agri­
cultura que a partir .do d~a: 15 do
mesmo mês, estariam suspensos
\)s recebimentos de carne curada
dos quat.ro países exportaeores,
porque tinha sido encontrado o
virus da aftosa: nos ganglios da
carne importada.

UAut'Omaticamente, também os
contratos já finnados para o pre­
senta ar.!.) estavam . cancelaeos,
'Ocasionando a retenção, no Bra­
sil, de 1.300 toneladas de carne
já preparadas de acõrdo com os
contrates assinados, sendo 500
toneladaa do Rio Grande do Sul
e 800 de São Paulo. aomando pre­
jlW:OS quase de 150 milhões de
-eruaeíros, -lpor.pi'O haver. possibi­
lidade de colocaçãb do prpduto
em qualquer outro país, pois. sô­
mente OR Estados Unidos se inte­
ressam pela carne. curada.
RAZOES CONTRA A MEDIDA

"São R.8 seguintes as razõeõs
que podem ser invocadas para
pleitear a revogação da medida
adotada pelos E. U. A.

CC1) Quando os norte-ameríca­
nos fecharam u primeiro negoeío
com o Brasíl, Uruguai, Argentina
e Paragnai, sabiam, como era do
conhecimento geral- -que -na Amé­
rica do Sul a aftosa sempre exis­
tiu no gado luvino ~ ~). ~e hou­
yesse algum perigo para· a popu­
lação consumidora, mesmo .adnli...
tindo que o Virus existisse Dá
carne Importada, como alegam,

os frigorificos nacionais a uma seria \) caso de responder que
serie de adaptações, que atingi- nesta :.\lIÍada America sempre
ram a varios milhões de eruaeí- se consumiu a carne boVina sem
ros, exigidas pela D. I. P. O. A. que' houvesse quulquer inconve-
em rigorosa fiscalização alem da_~_ni_en_t_e para: o nosso povo, o mes-

,... iÇã.õj"icXlstenb!dos técnicos mo se verificando 'iiã- IDglaten8 e
americanos. outros paises ; 3) se o virus exis­

te, como afirmam os norte-ame­
rC8Il\')s, nos gangllos da carne
importada, êle pode facilmente
ser .destruido pelo. simples cozi.­
mento do produto sem prejuizo
do seu aproveítamente em salsi­
charia. Este cozimento tanto po­
de ser efetuado no pals' exrorta­
dor como no receb~dor: :4) dizem
os técnicos norte-amerícanos que
vírus fo\ enC'O'1~rado nos ~gl~o9

da: carne recebida. Podemos afir­
mar com quase abscluta certeza.
que da maneira como a carne
curada ~ elaborada no Brasll ter­
na-se pratscamente lmpossivel
encontrar gangUos.

o Ministério da Agricultura,
através de seu Sei-viço de Infor~

mação Agricola, em minucioso
comuniCR.do oferece a interpretã.­
ção oficIal sobre a suspensão das

._. "remessá.q· de" carne 'curada ""para
os Estados UniC:us, adeantando as
medidas já adotadas para que
se restabeleçam aquelas remes­
sas.

Eis, na integra. o teôr desse
documento:

.,A exportação da carne curada
foi' soli('it.'s:da.pelos ..importadores
norte-americanos a partir de
1957, aos países sul-ameríeanos
(Brasil, Argentina, Uruguai e
Paraguai), de acôrd~ -com a: tec­
nica indicada pelos próprios Im­
portadores e por êles mesmos fis­
calizada através de especialistas
que mantínham junto aos frigo­
rificos que preparavam o produ­
to.

.,A carne curada é composta de
pedaços de musculos desengcrdu-

. rados·e- C'Ol'.lcados em, barricas
com nitrato de sodío e sal de co­
zinha, permanecendo certo tem­
po em camara fria até o momen­
to considerado ideal para o em­
barque. Sõmente os E. U. A. se
interessam por esse tipo de car­
ne que é aproveitado em produ­
tos de l1aIs!elta-ria. Logo, o Bn\Sil,
como os demais pafses solíeíte­
dos, passou a preparar êste pio­
duto quase excluisivamente pa­
ra o mercado norte-ameríeann,
custando o preço da: tonelada en­
tre 540 e 700 dolares, enquanto
que nos E. U. A. a mesma carne
custa em media 1.000 dolares ~

tonelada..
ccEm 1957 foram exportada:s

pelo Brasil 1.000 toneladas, apro­
xímadamente, Em 1958, 1.523 to­
neladas : e sõmente no primeiro
trlmestredeste ano, 2.159 tonela­
das, sendo que a prevísão para:
o ano de 1959 seria superior B.
10 m 11 toneladas.

ccAcontece que o J4ini~t~ri9. da
Agricultura, para. facilitar 'o pre­
paro de~sp. tipo decaThe, obrigUu

11



FABRICANT ES :

GRADE DE DISCO S

bom prepar o da te rra

boas colhe ita s

V. terá me lhores resulta do s
com imp leme ntas e

co rrêtcs agríco la s
PONTA L

Vinte on os de indús tria
es peci a liza da, ga ra ntem

f~.~
.., , .

CARRÊTA MESTRA 16

"'RAOO DE DISCO S

•• ~ ,4 ~ ..:.. ,' ." I' II'~.~ • o,;• •".•••' .r.' ...

~
PONT AL, MAT ERIA L RODANTE.S. A.

e VENDAS PELOS REVENDEDORES DE
O o P O NTAL MER C A NTIL S . A .

Aven jda do Eel ado. 5783 - 5 10 Paul o
Fone 37· 419 5 _ CIl I:u Pot l lll 83 33

NOGUEIRAmMAos

Todo construido em ferro maleável e
aço de alta resistência e grande

capacidade de produção.

DESINTEGRADOR E P ICADOR
DE F ORRAGEM

Rua Joaquim Inácio da Silveira, 465

Fone : 63 . ITAPIRA-SP - ex, Postal, 40

«NOGUE I RA »

Para cortar cana, capins, r aizes e tu­
bérculos e qu alquer espécie de forra­
gens verde ou s êca, moer milho com pa­
lha e sabuco, palha de feij ão, palha de
arroz, alfafa. fazer fubá comum e mi­
moso, só há uma máquina perfeita - o

SRS. FaZE DEIKas
E CRIADORES
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Reforma
Parece que, desta vez, dada a 'Ofensiva desen­

eadeada por determinado partido polítíco, a refor:
ma agráría vai transitar mesmo pelo Congresso. E
que outros partidos, não querendo ficar em segundo
plano em face da sucessão presidencial, também
se dispõem a enfrentaT o problema.

Em consequência e num gesto de expressivo
sentido progressista, a própria Ounfederaçáo Rural
Brasileira achou de participar de forma direta: na
solução a ser encontrada pelo Congresso Nacional.

Estã, assim, em equação a:quilo de que todos
falam e poucos entendem. Alinho-me entre êstes,
por mais que venha, há. muitos anos, estudando e
procurando conhecer do que já se fêz em outros
países.

. Dois são os tipos de reforma agrária: a: socia­
lista e a. capitalista.

A primeira. consiste em entregar aos campone­
ses. para: exploração pessoal ou eoletíva, as terras
confiscadas sem nenhum pagamento por parte des­
tes e sem indenização alguma aos antigos proprie­
tã.r1os. A segunda, a de tipo capitallsta, consiste em
desapropriar, mediante indenização aos proprietá.­
ríos, as terras necessárias e vendê-las ou croá-Ias
aos ca:mponeses.

O primeiro tipo 'Ocorreu em todos os países da
chamada "Cortina de Ferro" e 'Os da chamada "Cor­
tina: de Bambu". A forma de desapropriação ­
simples posse - é íguat para todos, mas a da ex­
ploração 6 que varia multo.

Entretanto. nenhuma de suas modalidades ser­
ve para 'O caso brasileiro, precisamente porque o
Brasil não é um pais propriamente socialista:. Es­
tá apenas a caminho mo socialismo, com a cres­
cente participação do Estado através da carga tri­
butária, sôbre todas as atividades econômicas da
nação. E também, com a reforma agrária, caso vin­
gue qualquer um dos projetos apresentados 8.'0 Con­
gresso, como verenscs adiante.

As experiênciascapitaJistas ou semicapitaUs­
tas de que podemos dispôr são as do México, da
Espanha Republicana e da Itália Social Cristã. A
da: Bolfvia nem vale a pena comentar. pelo sentido
anarquteo de que se reveste.

A reforma agrária do México, que nasceu de
uma. revoluçi1o de camponeses pobres, como na
Bolívía, consistiu na criação dos Uejidos", que muí­
to se assemelham às nossa:s colônias agricoIas.
Fracassou como fracassaram estas e pelas mes­
mas razões.

AU a terra foi de inicio confiscada, mas ~p6s

o Termidor da revoluçftn de Zapata, os antigos pro­
prietários receberam bonus do gevêmo, em paga­
mento.

A 1'êforma agrária da Espanha Republicana e
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Agrária
'BENJ~ SOARES CABELLO

da atual Itâlià- se assemelham em tudo, tanto na
forma de índenízação qua:nto na distribuição de
terras aos camponesas e o pagamento por parte
dêles,

A da Espanha fui liquidada pelo govêrno de
Franco, de sorte Que não teve tempo para ser exe­
cutada. A da Itália é que começando em 1952, já
pode apresentar seus resultados~,

Ela foi reaüzada no chamado "meZZo-g11Orno".
isto é, a ponta da. QOta. em frente à S1cllia.

O govêrno desapropriou as terras dos grandes
proprietários, pagando-os com titulos do Estado.
Loteou-as e entregou a cada camponês um lote.
com casa, animais e instrumentos de trabalho, fi­
nanciando-os pero tempo necessário.

Apresenta resultados positivos, mas isso deve ser
também atribuid'O às facilidades concedidas aos
camponeses e à alta cultura agrícola destes. Não
é êsse, por~· exemplo qu~ sirva pera o Brasil, e­
xatamente porque o que nos serve de ponto de re­
ferência é o México cujo indiô corresponde ao nos­
eo caboclo, em tudo.

O que levou o Uejido" à. falência furam as mes­
mas causas porque as nossas colônías não progri­
dem. Tanto que o "ejidc" teve de ser revísto e, a­
gora, marcha corncerta segurança. em sua nova
estrutura:. ,

No Bl'asil a lei que criou as cotônías agrlC'olas
hoje incorporadas à. legislação do INIC, é em si
mesma: uma forma de reforma a~rária.

Isso eu tive a 'Oportunidade de dizer ao presi­
dente Getulio Vargas, em 1952. quando ele me con­
Vid'Ou para íntegrar a: Comfssio Nacional de Poli­
tíea Agrária, então criada. Era meu pensamento e
continua a sê-lo, .quebaeta pôr em exeoueão essa
lei para que a reforma àgrária se faça por si mes­
ma;

Mas a execução da mesma teria de .ser apcía­
da por recursos materiais e técD.icos em volume,
proporções e tempo capazes de dar ao ruríeola 'Os
elementos indispensáveis ao seu 'trabalho.

Em outra-s palavras. ao invés das oito colonías
então existentes em todo o pSils, sem quase dota­
ções orçamentarias.. precisavamos de pelo menos
oíto em cada Estado e com as necessárias verbas
para realmente produaírem,

Posteriormente, foi criada, aindaJror iniciati­
va do presidente Va:rgas, a carteira de· Coloniza­
ção do Banco do Brasil, com .:grandes ftC1,1rsos. In­
felizmente após sua: instalaç~'O, ver'ficou-se que
tais recursos eram puramente teónoos. Só existi-­
am para custear as despesas do gabinete do seu di­
retor.

Não obstante, seus 1Objetivos são os mais ade-
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quados à realida de brasileira, - sobretudo - porqu e se
propõe financiar a inic iati va privad a nas atí vida­
des cc lonízadoraa devida mente apro v ada pe los or­
gãos t écni cos CO IN IC..

A criaçü.> Co Serviço So cial Rural, out ra íní­
clatíva de Va rg as, deveria cons tn ute um dos pon­
t os m a' s altos na pol1tica de elevação nos padrões
de vida e de trabalhe c o rurtcola brasileiro.

Infelizm ente êsse órg ão nasceu sob um mau
signo. Até tuje , decor ridos qu atro a nos de sua fun­

dação. só tê m fun cion ado como a: Carteira. de Co­
Ionizaçã o : ncs gabinetes.

T emos, portan to orgãos e leis mais do que su­
fi cientes para uma aç ão energ'ca no sentido de
uma organiza ção come a que se desej a para a eco--
nomia agricola do pais. .

Ap enas nada disso funciona. O INIe não t em
verbas. A Car te ira de Colonização nã o tem recur­
5'.JS O S.SR. t em recursos mas não pode fun cio­
nar . porque quanco se conseguiu alcançar um a­
côrdo entre \) presidente da República e a Confede..
ra ção Ru ral Brasileira, sObre a sua est rutura ad..
mlnatrat tva o mesmo presidente da República ba t­
X3U decreto proibindo a Remissão de funcion ários
em t ôda e as repartições redera 's . Va i cal que o S ,
S .R. não pode díapôr de ge nt e e con ti nua t u do co­
mo dantes , po ís para o exercicio de suas a tribu i..
ç ões o de que êle mai s necesalt n é exatame nte de
pessoal .

E ' claro que, dessa fo rma, nenhuma reforma
agrad a . por mais Idaallata ou t eórica qu e seja , po­
derá ser levada a efeito.

Continua o INIe cem verbas ex íguas, quase
qu e ridícul as. P a ra manter s eus 35 nu cleos co lon l­
a is em fun cionamento disp õe apenas de 130 rní.,
Ih ões de cruzetros.

Ma s não é pe lo la do do rtdlc ulo que o probte,

m a c eve se r visto . E ' pelo la do profundo.
Se rá com problem inhas dessa natureza: qu e va­

mos nos lança r a um vasto prog rama de de saprOoo
pri a c;ões? E depals que faz er com os rnriooJas jo-­
gados nos im ensos lot eamentos 3 se re m feitos ? I .
mitar a Bolivia ?

Quer d' zcr, vamos tirar êsses homens de suas
ocup a ções atua is, deslocá-los para outras regiões
e a i deíxã -los sob a prot eção de Deus. Sim, porque
m esmo que seja fei ta a refurma agrada que ' Idea ,
lista s e P3UtiCOS es tão pretende ndo. se nã o se dea,
ti na re m verbas m a ciça s par a a sua t ransformação
em coisa práti ca , os resultados es tão qu ase desde
já à vis ta. Fra casso na certa.

F racasso igua l ao que ver -f icamos com as co.
ton ta s agr toola s que o INIC r ecebeu dos Ministe..
rios da Agricultura e do T rabalho.

8ó uma dela s a presentou r esultados positlvOl! .
F oi a de Ce re s em Coi ás. Mas seu suce sso só Pode
ser at ribuído a du a s eausas : loca liza ção economj,
mente boa e bom co mandante.

l!:sse bom comandante chamava-se Bernard\l
g ayão.

Foi tal seu sucesso qu e, em pouco , a co lonía

econômicos,

eficientes . . .

duram muito

mais!

a mar telos r o tllUvos e emn
ens acad ort!s .
Modelo'! H . JO-B e H.HI - B
Polia de 9 em (3~" , 2.000 a.
2.400 R PM .

Ol$lFJBulllORrs UClUSiY B$ PUI I Dlllrll. rl~ e l1.l. btda 110 RIt,
fUl rllo 51010. Mim Glrlll Im. lo l rlAr:oulo Mln lro)

A,.nlu nos pri ncipal , ( Idad.,

G EO V I A - Co mtTclo I EIlgellllllrlo S/A

Rio: Av. Venezuola, 27· ./ 208. 210 . Tel.: 43.6329
Belo Horizonte: Rua Temere s, 924 - Tel.: 2.8248

a mart. lol de r OIOÇa O rápida
:E o m elhor para sua faz en d a, g ra nja, f i brl ca ou lnd05trla .
conetrute o em doi s modelos - H-IO· B de 15 a 20 HP e H-l+-B
de 20 a 28 II P _ tritura , mOI, d es integra alfafa. feno, balAÇO e
pOlpa de el n a, milho e m espi ga (com ou l em p alha), m ilho em
grAo, palha e calca d e 8rTO%. m andioca , ca té e te ... P enÇ:lr as com
diferentes medJdal d e furos (d e 1/32" até 2"), co nfo rm e o mate­
rial moldo. De pendendo do m ate l1a l, a capaeJdade de produçã o
hor! rt . do desintegrador Case, funcionando com pen etr as de
1/4". vartlo entre 4.40 e 1.1170 qUllos.

'A TOAn DI MAIO il RENDIMfNTO MOINHOS DESINnGRADOR l 1
fi Mina de JdcU alcance «
pran d e altmentaçdo • Moa­
gem r4plda. cal ha aperf efçoa­
da • Ven tUodor po d erosc,
ecrercr-erctcne • Mancais de
rolamento, l' lIIpecfc:b • Mate_
rial sólido que a ssegur ca
multo. an os de UIO.

desinteçredores

'-

W~""":Qi8ilW2 ;SlIí'í'í!í
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(Diário de S. Paulo - 21-4-59)

~OVINOS

COTAÇõES

os 4So,od
Cr$ 400,00

Cr$ 400,0~

Magro : Cr$ 5.500,00 a 6.200,00.
l
I
i
I

Cr$ 850,09
Cr$ 830,~

Cr$ 800,00
,

Cr$ 2.000,00 média de 6 arrobas.:

Novilhos tipo consumo
Carreiros e inarrucos
Vacas

SUINOS

Tipo A (Especiais)
'Tipo a (Gordos)

Enxutos

J\!lersud O de qndo
em CRarretos

GADO INDUBRASIL "VR"

WilsOD A. HerDardes
Ox. P08W, 185 - FOQ~J2339 - Uberaba

O condonúnio agricola é uma moda'lidade qud
pode oferecer grandes resultados; oomo na Itá,Ua.

. Já. existe aqui uma organização que trabalha sob,
essa: modãJJ.dade com grande proveito. .

Enfim, por hoje ficaremos aqui. Desejaria, a­
penas, que os leaders da chamada refonna agrãril:ii
não se esqueçam do que nos revela R'Oberto Simon~

sen em sua "HlI.st6ria Econ.ômica do Brasí!", A li­
bertação dos escravos produziu a maior imigração
interna que já se verificou neste pafà~ desorgani­
zando totalmente a: produção. Nada menos de 100,
mil trabalhadores pretos de uma hora para outra
começaram a vagar pelo pais, sem rumo, despovo­
antro regiões inteiras e superpovoando outras.

:transtormou-se em muníeípío e, 08 colonos em pro­
;prietários das respectivas glebas.
I
: Mal, porém, viram-se emancípadns, isto é, pro-
;prietários da terra, sem nenhuma autoridade a
Iquem obedecer ou de quem receber orientação, co­
jmeçaram a regredir aIO estado primitivo, vegetativo.

I Penso que o lado humano da reforma agrária
ié muito mais importante que 'O da; terra.:Dái con-

I
siderar muito mais necessária a ação do S.S.R.
(assistência social) e das organizações regionais

rda ABCAR (crédito supervisionado) do que reos
lançarmos a coisas tão arroja'das como estender
pura e simplesmente aos trabalhadores do campo
as leis do trabalho urbano ou empreendermos uma

.aventura Jl\) escuro, como a reforma agrária.

Preciso dizer que não sou reacionário, nem coí-
sa que se assemelhe a isso. Não desejo ecnruaõea

'

comigo. O que desejo é que uma revolução como 8;

que se pretende levar a efeito, não seja uma aven­
Itu~a puramente polítíca, Do contrário, em pouco
[tempo, ''0 feijão e o arroz .írão c~tar 200. cruzeíros
o quilo.

Com isso daremos uma situação de jure ao ru..
rícola, mas vamos deixá-lo pior do que está, l1'»s

o terá a quem vender sua produção.

O problema tem de ser encarado no conjunto e
Inlo de forma parcial ou unilateral.

I Os trabalhistas querem por força. organizar os
trabalhadores rurais no Ministério do Traba:lho, que
lé politicamente dêles. Os ruralistas querem levá-

I
llos para o Ministério da Agricultura, que é dêles,
pelo menos tôricamente.

: Não obstante, não nos esqueçamos de que uma
liniCiatiVa dessa ordem, com repercussões necessã­
;riamente profundas, tem.de ser muito bem estuda-
ida e meditada. .

A iniciativa privada está agindo, nêsse senti­
ido, mais do que o pr6prio govêmo, A da Igreja, por
iexemplo, talvez não sirva de base, porque, ela par­
Ite de um principio filos6fico, como é natural. Vai
[reproduzír as deduções dos jesuitas na fase dareo-
I 'jlOnização. Mas existem colonías, como no Norte do
.Paraná, realíaadas por particulares, que devem ser
lestUdadas.

! Agora mesmo o sr, Peixoto de Castro está pre­
tendendo transplantar capitais da industria: para o
:aentiw deverá ser observado, pois pode servir de
.exemplo para outros capitães de indústria.

Exportação deu.
(Oonelusão da pág. 11)

80 o vírus, solicitou o Ministério
da Agricultura que o governo
norte americano enviasse um ou

carne brasileira esteja contamí- mais técnicos especíalísadas pa-
I nada com aftosa, visro ser ela ex- ra proceder à coleta de amostras
portada sem elementos ganglio- da carne já preparada e não em-
narlos, onde pod~ria' éstar 1hclu..·- -.. liàféãaapara: os exames definifi-

vos e elucidantes, a serem feitoé
, aqui mesmo no Bra!3il ou nos Es­

tados Unidos, como melhur en-

tenderem "os técnicos norte-ame-­
ricanos. A resposta do governo'
americano a este tópico ainda niá
foi dadá".

. ,
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Snrs. Criadores.

No seu Interesse

R EG 1 S T R E M
e

C O NT R O L E·'M

sens animais,
.eomunieando tamb ém ao Registro Genealógico as ocorrências relativas aos
seus rebanhos e, ainda, a genealogia dos seus animais registrados, a fim

de serem feitas, aqui, as respectivas anotações. Consul tem o

REG1STRÓ GENEAt OGICO
DAS RAÇAS DE ORIGEM "INDIANA

Caixa Postal, 71 U B E R A BA- l\lO Fone, 1590

18

E' obrigação de todo o criador que possue animais regist rados,
comunicar à Sociedade Rural do Triângulo Mineiro ou suas sub-cont ratan­
tes Sociedade Rural Brasileira, Coop. Instituto de Pecuária da Bahia, So­
ciedade Nordestina de Criadores e Associação Rural da Pecuár ia do Pa­
rá. todas as ocorrências com seus rebanhos - COBERTURAS - NAS ­
CIME NTOS - OBlTOS e TRANSFEMNCIAS. Informações e forneci­
mento gratuito de impressos.

ZEBú



Siecessó.rto o
dos reba.rlh..os

o.urriento
nncioncis

. 'Há muito estamos chamando a
atenção, por todos os meios ao
nosso alcance, sobre a urgente
necessidade do aumento dos reba:­
Ílh'Os braslleiros - de suínos, :ovi­
nos, aves e especialmente, bovi­
nos. Esse crescimento global con­
sulta muito mais aos interesses
da economia nacional do que,
mesmo, o crescimento unilateral
da pecuãría de corte.' Verificam\)s
que a nossa exportaç~o de café
se mantem no mesmo nível anual
liA muito tempo" enquanto as ne­
cessidades de divisas do pais,
não s6 para \) nosso desenvolvi­
mento, senão também para a me­
lhoria de vida de nossas popula­
ções, é cada vez maior. Tudo de­
ve levar à rapida diversificação
dos produtos exportados pelo
BraslI, entre os quais sobreleva a
carne. Apesar de as nossas esta­
ttsticas serem falhas, sabemos
que o rebanho bovino nact\)nal
aumentou de mais de vinte mí­
lhÕes de cabeças durante os ultí­
mos doze anos. .Diante disso,
acreditamos firmemente, será. ta­
cU atingir cem milhões, desde
que seja elaborado e executado
um programa racional e efici­
ente.

Desconheeemoa, até \) momen­
to, as indispensáveis medidas que
visam melhorar e facilitar o fi­
nanciammto por parte de quem
deveria fazê-lo: Banco do Bra­
sil, Banco do Nordeste, B.N.D.E.,
S.P.V.E.A. etc. Esse aumento de
(iisponibilidades financeiras seria
entrosado com órgãos que dariam
o planejamento teeníco entre os
quais lembrariamos : Ministério
da Agricultura, secretarias de
Agricultura e o Gnlpo de Estu­
dos da Pecuãría de Corte, recem­
criado.

Sabemos bem que o abasteci­
mento de carne às populações d?
pais precisa ser melhorado, priIi-

JULHo-959

Valter Henrique Zancaner

eípsãmente no Nordeste, onde, em
alguns lugares, cobra-se mais de
cem cruzeiros por um quilo do
produto. O aumento do rebanho
viria diminuir diretamente a no­
toria deficiencia organica de pro­
teinas, tão generalizada: em nos­
sa terra, aumentando as disponi­
biUdades para exportação.

Louvavel e oportuna é a cam­
panha que vem promovendo o
diretor do D.P.A., no sentido de
levar o consumidor nacional a
lançar mão de outras fontes de
proteinas .- tais como porco, a·
ves, peixe, carneiro Além da
principal que é a ca:rne bovina.

Sabemos que a maior parte das
terras fracas do Brasil, princi­
palmente as do Centro e Norte.,
inadequadas para a agricu~tura,

só anima e permite a atividade
pastoril. Nesses campos, savanas,
cerrados (pouco usados), s6 ne­
les . caberia: mais da metade dos
bovinos cita.d\)s, Lembramos, po­
rem, que, para verificar se esse
aumento será. necessá.ri'o além
de outras medidas, f!n.anciamen­
to suficiente e mercado firme,
pois, se Os preços cairem com o
crescimento dos rebanhos, tere­
remos um ruidoS"o desestimulo.

Lembremos alguns itens de
exportação de carne pelo Brasil.
No primeiro semestre de 1958 a
ItaUa nos comprou 5.276.803 qui­
Iosé Israel 3.918.315 quilos e a
BelgJ.ca 1.881.811 quilos. Essas
cifras se referem à carne bovina
congelada:, não estando ai as de
salchíeharía, extratos e carne en­
latada. Outros paises que nJS

compraram carne congelada: em
1'958 furam Africa do Sul, Esta­
dos Unidos, Filipinas, Espanha,
ÍiTança, Indochina, Peru, Porto

"

Rico, Portugal, Inglaterra. Tlve­
mos, em 1958, exportações de
~5.183 toneladas de carne eonge­
Iada, de 1.658 tonela:das de car­
ne curada e 7.477 toneladas de
produtos ca:rneos .enlatados. A
exportação de aubprodutos da
carne, não comestiveis, alcançou
15.744 toneladas.

Diante destas cifras jâ signi­
ficativas, não compreendemos
porque até agora: não se organi­
zou um plano de trabalho 'e, mais
ainda, porque nãJo entraram em
execução medidas provísoeías,
Resumindo, verificam'Os que 6
pessima a: situação de alguns se­
tores de' nossa agricultura .(ca­

feicultura, por exemplo); mais
anemica não poderia estar a nos­
sa balança comercial; entretanto
nada fazemos para desenwlver
esse importante setor da econo-:
mia nacional, que 6 a pecuarlai
de corte.

Uma das etapas importantes,
inicialmente, seria o levantamen,­
to do custo de produção do be­
zerro, trabalho que estã sendo
feito dentro do Estado de São
Paul\) pelo D.P.A., com o inte­
resse do dUetor do Departamen­
to de Pecuaria 'de Corte ij,a F A­
RESP.

Aguardemos pois, com a pa­
ciencia infinita que é proverbia:1
nos homens da terra deste pais.,
que, num futuro proxímo, 'O go­
verno federal e, na falta dele, 09

governos estaduais, conjuguem
esforços no sentido de aumentar
e melhorar os rebanhos existen­
tes, contando com a colab'Oração
das entidades de classe e de to­
G\)S os que se interessam pelos
problemas de base da nação..
Também neste setor preeísamos
de honestidade, espirito publico
e vontade de acertar. Quando
surgirão as medidas exatas e
precisas?
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CASCAVEL, A COBRA DE PEÇONHA MAIS LETAL curados e só 36 fatais, ou seja,
0,9 de insucesso. Em que '. consiste
tal violência do veneno ?

Dr.· Y. MOllra Gonçalves," da
Faculda:de de Medicina de Ribe1~

rão Preto, nos "An, da Acad.
Brasileira de Ciência" (setembro
1956) publicou um trabalho que
nos elucida o caso. Verificou pela:
análise de 100 venenos de .C&Sca­
véis, oriundos de Morro Agudo,
Franca e Ituverava (S. Paulu)
onde são assinalados acidentes
mortais, malgrado o emprêgo de
sõro no devido tempo, que tais
venenos continham um outro ele­
mento não comum aos demais ve­
nenos da cascavel.

Chamou êste veneno de. crota­
mina e escreve :

11A crotamina é antigênica e
o insucesso da terapêutíca' espe­
cifica por sôro poderá ter sua: ex­
plicação em que a imunização
dos animais se faz com veneno
da variedade sem crotamína ou
com venenos em que a concentra­
ção da toxina esteja muito redu­
zida por deluíção",

Está, pois, explicada a razão
pela qual o indice de sucesso na
cura sorologica da picada da
cascavel é menor que nas outras
espécies e o fato do povo dizer
que o veneno-dela era- o mais
letal. Até que se apresentou um
sôro pollvalente anticrotálico em
que entre a cromatina teremos
de continuar a: utilizar' em caso
de acidentes motiV8.do: por cas­
caveI, o sôro anticrotálico co­
mum, em doses mínimas de 30
cm3 em injeções musculares,
quando não se tenha quem a pos­
sa aplicar na veia.

Pa:ssadas 3 horas da primeira
aplicação, caso as melh\)ras não
sejam evidentes, ministram-se
mais 80 cm3 de sôro.

Convém lembrar a observação
do .dr. Juan Vellard que quando
se acode tarde, (mais de 3 horas
depois da pessoa sei:' ofendida
que não se deve vacilar em etn:
pregar doses maiores de sôro.
Oom a cascavel sucede ainda o'
caso do ofendido haver melhora:_
do e após 24 a 48 horas dar-se,
nova recrudescência dos sinto­
mas, principalmente paralisias.
Nova dose de ao. .em3 de sôro de­
bela logo o acidente.

Cobra nlo venenosa

EURICO SANTOS
--o-

tando para cada ano dois guizos.
Diz o prof. Toledo Piza Junior :

..Algum indice de idade, sem indi­
cação do número de anos, os
anéis podem fornecer... Um., indi­
vidu\) portador de poucos anéís,
cujo tamanho se torna vísívet­
mente menor para a extremidade,
é, forçosa1Jlente, um individuo
em. pleno periodo de crescimento
e, por conseguinte, ainda jovem.
Outro individuo, com vâríos anéis
do mesmo tamanho um pouco di­
ferentes, na base de uma série
mais numerosa, revela um cresci­
mento paralisado ou lento, o que
indica maior idaü~".

Individuos com 8 a 12 anéis J1()

chocalho são encontradiços, mas
Ihering chega a: apontar até 20.

Resta dizer que esta serpente
é grossa, em relação ao tamanho.
chegando a ter a grossura dum
punho, quanto au .comprimento
vai de 1 metro a. 1,20, mas já se
tem registrado individuos de 1,40,
sendo que o recorde 1,80 parece
ser o máximo que alcança.

AUmenta-se de roedores em
geral. O veneno da cascavel bra­
sileirs é o mais temido e atiw de
todos e singularmente se caracte­
riza pela dor local pouco pronun­
ciada, mas de violenta ação ge­
ral sôbre organismo, ootadamen­
te sôbre o sistema nervoso, de­
terminando paralisias, perturba­
ções visuais que vão até a perda
completa. da. visão.

Isto se deve à ação neurótica
muito acentuada de seu veneno.

O fato que demonstra quanto
é violent'O e seu veneno patentea­
nos a estatistica de Btitantan que
nos informa que, e II).892 casos
tratdus com sõro, 786 foram
curados e 112 foram fatais ou
sejam 126 de insucessos, enquan­
to que em 3816 casos determína­
dos pela jararaca, 3780 foram

Cobra venenosa
Se há serpente fácil de identi­

ficar é a cascavel (Crotalu8 tem­
1icu8) pelo fato de sua cau­
da terminar em aneis cómeis,
enfileiraoos e engrazados uns nos
outros. Isto só a toma inconfun­
dível, Ocorre em quaae: tooo o
Bra.sil e mostrar-se abundante nar
zonas sêcaa do centro e nordes­
te, chegando a ser rara no sul.

O oftdio é pardo eseuro e os­
tenta m> dorso uma série de lo­
sA.ngulos tendo ainda outros la­
terais. O ventre é branco amare­
lado. A cabeça triangular é co­
berta, de escamas imbicadas, ex­
ceto na região do focinho onde se
formam placas. O macho é sem­
pre um tanto mais desenvolvido
que 11 fêmea, ao contrário do que
acontece com as serpentes do gê­
nero Bot1l,rops (jararaca, jarara­
euçu, cotiara, ete.) . E' animal
lerdo e pouco ativo. O seu bote
entretanto tem quase s ligeireza
dum raio e visa o alvo.

A propósito do ch1ocalho cau­
dal, que quando a serpente anda
estraleja, de modo sinistro, avi­
sando aos homens e animais a
sua pavorosa presença, há algu­
mas observações a fazer. Que­
rem crer alguns que exísta rela­
ção entre êle e a idade da cobra,
o que se torna evidente, mas é
bem pussivel que não se enqua­
dre com o nosso calendário, for­
mando-se um cada ano.

A principio aupôs-se que cada
mudança de pele traria mais um
anel ao maraeã da. bo.icininga,
como também é chamada essa
cobra, porém, observações feita:s
em laboratóri,\ls provaram. que,
muitas vêaes, a muda se realiza
sem que o chocalho conte mais
um guizo. Entretanto, também
fioou provado que guizo novo a­
parece sem que seja em conse­
quência de uma mudança de pele.
pode-se calet4&.r-.. aproximada­
mente, a idade da serpente OOn-
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PEÇA mr EXEU PL AR DO LI\'IW

POR ANDItE ' WJ~ISS

PEDIDOS por cheque 0 11 vale pos­

tal (Cr$ 3.000,00) - Itevísta Zebú

Rua Ar tur lIlachado, l O-A
- Ubernba - 1\1. G. -

Trabalho único neste lrênero, com 544 página s.
em papel Couchê. 1.500 ilustrações dos mais
famosos animais, além dos grandes espécimes
importados, (cerca de 80). Formato 24 x 33,

encadernado, letreiros em ouro.

R lEl? ~@mlMTO~ 3
NO Iffi~A$~l

~~uun ~~$

I 'U»UU\JO~

s

com o po deroso fór mula ti~
- sa is minerais iodados

pr el/ine o aparecimento d os (ln O'
-mal itlS con seq ve nles de um a o lime nlo có o d ef ic ient e em
sois minero is :

• defjcicncio orgón;co
• raq ui/lsma
• Q U OI I r O CO l e d eforma dos
• ob crloçõo e p erda do opc/ile
• bôcio O I; " p opo"
• peste de secor "o u moI do ( ofo/e "
• ba ixa ' c,'i/ida de

,, ~~-
~~ -SIiIIB pe rmile paro

Ga do d e corl o - crescimen to nürma l, C1 u me n lo de ee rc.
cc nc normol, obtençã o d e beter ros lo rIu !
Gado le it oiro - aumento do p rodu ção do reuc . mon o
tend o lodo o reb a nho em per le ilol co ndicõu de 10vd e I

~ - o umenlo d o n'n hod o, nasc imenlo de le,lc es 9ron­
des, cv rnenro do le,le mat er no. crescimenlo mO;l róp id o,
engor do focil!

Exli a t ud o d e s ua criaçã o, mas dê-lhe M I NfR SAL com " &Ji!I.!I!

f OtHfT OS E INfORMAÇÕES '•

SOCIL PRO-PECUÁRIA S. A.
Rua Campos v erccetro, 85 (Anastácio) Fones: 5-029 8 • 5.00 5Q
e 36·40B7 Ca ixa Postal 50 13 São Paulo.
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o teor ~ e ~or~ura ~o leite ~o zeM
, '

P A N SO FI A

ra cada a n'mul c dê le se r eti ra
lim a a mos t ra pa ra a nálise do t e­
OI' ée g-ord ura . C om os res u ltudoa

pa r ci ais da m an hã e da tarde ~

determ inada a m é dia pen der-a] do
t eor de g ordu ra dl ár!o do lei t e,
De Dezem bro de 1954 a a g ôsto
de 1957 fora m f eita s an ãnse se­
manais do leite de 15:1 vacas

desde a primei ra sem ana de lac­
t a çâo até o t érmfno da mesma ,

RESULTADO DAS
OBS ERVAÇõES

o Autor a pr es e nta uma revi­
sib bibli og r á fi ca e m qu e v ár-ios
des ses fnt ôres s ã o a n n üsudos ,

.' m a s observa que todos Os est udos

se refe re m fi gado de orig e m eu;
rop éia . se ndo por iss o ne cc ss úri ç
estudá -los no rebanho ZCbUMlc i,l­
tcíro. 1

O reg ime ele r-rta ç ão e v m an ê­

j n do g a do d a F . E , C. são bas­
tant e conhe cidos c j á fo ram dos­
crt t cs no presen te t raba lho.

As o rd enha s são em número
ele duns. a p rt m ei ru à s 6 ,30 t-o­
ras c fi s eg unda , à s 15 ,30 . O lci'­
t e é pesa do separ ada m e nt e, pd-

N as 9.D44

15 :3 vacas

I - M ü l'rr çcrn!
a nd flses co leit e das

g raxa. Jcs ses fa t ôre s re velam a
ímpcrtú n cia da n n áft se proc ed ida
por P RATA.

Alberto Alves Santiago

Sabe-se que o te o r- de rnat ér-íu

g orda é cond ici onada: p rt ncí pal ­
ment e , por f'a tô res g e néti cos in e­
ren te s às raças, sendo g rande sua
var-í a c ão. De n t ro da s raças, a va ­
cina çã o ent re ind iv íduos é g ran­
de , influencia da por fat óres não
genéti cos e d iretamente Hg a do a

ao m eio. Num m esmo in di vi du o,
em bo ra n ão se ja m uito grnndc

de um a no para out ro, pod e have r
va d a ção c ons ider á ve l ent re or­
denha s, mu ita s vezes, se m ca nsa
aparente. .

Como f a t ôres que podem In ­

fluencia r o teu)" de matéri a g or ­
da do leite são ci tados estagie

da 'Ordenha, in te rvalo en t re o r­
denhas, ft-eqü ênct a das m esmas .

. ~ I '

idade , t.amanho do animal, esta -

dos de ca rn es e gor dura da vaca
ao parir, a limentação fase da
la ct a ção. prenhes, exercíci o. s is ­

tema de ordenha , cio , hora co
dia , et c,

De in icio. o 'A ut or le m bra que
tódas as r egiões de produção le i:
teira é ineg á ve l a tmpor-tâ ncí a da
t axa de m a téria g or da no leit e .
Em Uberaba êsse fator é ainda
mais r-elevante, tendo e m vista a

d ist ância de muitas das fo ntes de
produ ção à ci dade, ci rcunstânc ia
ag-ravada pela fa lta de boa s es­
tradas. O fazendeil\) tem difi"cul­
dad es em vender o leite em es ta ­
do natural. sendo mais conveni ­
ente desnat á -lo e a rm azená-lo pa­

ra entrega oportuna, Por 'Outro
lado, a pecuária da reg ião se as­
senta no sang ue zebuíno, c ujo

le ite, com o d issemos, apresenta
alt a: porce ntagem de matéri a

Uma da s características do lei­
te de vaca Zebú é o a lto teor de

..gordura. A liás, é um fato co mu­

mente o bservado. t anto pe los
criadores de B os i nd icns , com o
por a q u êles que lidam com o gado
'crioulo e das r aças nacionais . in­
'c lustve a Cat-a cú e a Mo cha . As
ir a ca s europé ias aperfei çoadas, de
u m modo geral . aprecenta ru lei­
t e menos rico em mat éri a g raxa.
n a t u r a lm e nt e rum a s exceções '
d a s raça s J e ra ey e Guerns ey.

C oube a o zootecnista H UGO

PRATA, ass is tente de pesqui­
sa s zootécntcas. do importante
centr o de seleçã o do T ri â ng ul o
Minei ro, proceder a observações
e re u n tr e interpret ar g -rande

s oma de dados exi s tente s em
seus arq ui vos. Julg am os de ínte­

rêsse res umir aqui suas pesquisas
e as conclusões a que c hegou.

N o caso particula r do gado in­
d ia no. o a lto teo r but ir-oso de se u
leit e t em s ido vert r tcaco em inú­
m eras oca siõ es , se m contudo ter
d ado margem a uma anã lise m ais
p rofunda da questão. Os contro­
le s do gado de Cantaga lo j á de­

monstrava m ser o leite do Zebú
m ulto r ico em gordura. os re su l­
tados dos t rabalhos da F. E. C .
de Uberaba tam bém o compro­
v amo
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D IÁR IA : 1 pessoa, 420 ,00 ; 2 pess oa s ,
62 0,00 - ó timo serviço de caié .

o
~

•

5,6 %

5.6 %

M édi a g or d uraL acta çã o

290 dias

28 8 d ias

A influênci a da época da pa ri­
ç ã o n ã o fo i a na lisa da. dev ido a o
peq ueno nú m er o de fêmeas pa ­
r ida s em cada m ês.

O está g io da ordenha t em
g rande .inf luência no teor bu t l­
raso do leite. PRATA vcrí ff cou
em suas anális es as var tações
ex is ten tes nos di ferentes tempos
ou po rções suce ssí va e da orde­
nha , N otou, ai nda , que a ordenha
da tm-de apresenta um aumento
do t eor but fro so de aproximada­
m en t e 30 l'fc- em rela ção aro da ma­
nhã ,

O Zootecnista da F . E . C, apre­
sen ta em seu trabalho d iversos
g rafi cos , nos quais est ão conde n­
sados 0 8 r esulta dos de s uas i n t e­
r essantes e import antes observ a ­
ções , a s p ri meiras q ue se fazem
em nos so P a is , com rereren cta ao
g a <:\) 'ori giná r io da Ind ía ,

L a ct a çã o
11

?< de g ordura

30 5 di as 6,3 '*
300 dias 6,0 %

HOTEL ATLANTICO
Aven ida S. Jo ão. 1222

Fone : 51.21.21

A par tamentos com ba­
nho e telefone privati-vos

PANSOF1A

MONTANHOSA

Fazendeiros

3.218,9 k g s .

2.644 .1 k g s .

P roduç ão

-3 .096,5 k g 's.

3.231,0 k gs.

Vindo a São Paulo, hospedem-se e
prefiram o

Senhores

ak, [BJ· ' .
: .~

-y-

a t é o 2'1 mês, a umentando paula­
ti nament e a té o f im da lacta ção.

z- la cta çã o

3 ~ la cta ç ão

2t la ct a çã o

3· la cta ção

pro~
= = = ==if=

A d lWI, : SOB E R ANA - reoordíe to. l/ h8o ll/ta de p rod uç ão de leite lI O

1'c1)(1 11 11 o . com .'L"ló'jA quilos de leite eln 300 dias,

co n t ro ladas fo i encon t r a da um a
m éd ia de 4.968'/r- de gord ura . As
maiores m édias a c hada s foram
de 6,:>7 S1,. e 6.:~ O 'I; nas vaca s
Quest c1a e 111 ontu1/11U8a. re specu ­
vam ente : a m en or m édia foi a
da vaca, MOllta llllll. com 3,20 'fr. A
média gera l é ba s tante alta , s í­
l uando o Ze bú m uito be m q ua n t o
à po rcentagem de ma t ér-i a gor­
da do leit e. rcsscs re sultados co n­
c or dam oom os de ou t ros au tores ,
p ara o Zebú . sen do s upe rior ao
da s r-aças le it eira s , com exceção
da .Je rsey.

A pl "ef'ipit a çã o pluviom étrica
não revelou a presen ta r in f fu ên ­
ci a no t eo r de mat éria graxa do
leite. O m aior teor coincide com
o f im do período da s águas e 'O

menor com 'o in ici o do m esmo.

JI - l'a ria ç(io mensal - O t e­

or de gord ur-a var i ou bas tante
com os m ese s do a no , enco n t ran­
do e m m n ío seu m aior valor.
quando chega a 5,44'fr "e. em ou ­
t u bro se u va lor minim o e de
4,5 1'Ir . t~ste fa to esta de ac órdo

co m r esulta dos de outra s pes­
qui sa s , provando ser o le it e m a is
rãco de g ord ura n os m êses fr-ios
e m eno s r ico no verão.

I H - E8tcí!Jio da luctuç ão _

A ext ração das médias me nsais
no t ra ns l'? lIJ'so das la ct a ções . con­
fi rma ram as afi rmações de ou­
t ros est lldi·osos, observando-se
que o teor de gordura decr esce

J ULHO-959
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ALMOÇO A'S A UTORIDADES

P A RA A EXPOSIÇAO

E xposição Ag'ro-Pecuu­
cri a dores de t od a a r e­
converg iram no s p r ín­
de Maio ú lti m o, vendo-

P ara assisti r à sua X,
ria c Indust ri al , numerosos
gi ão e do E stado para a11
cípíos da segunda qui nzena

A próspera cidade norterníne lra de P edra A­
zu l, foi palco de mais u m dos s eus movím entadoa
certa m es a gro-p ecu artos e industriais, aU realf sa­
dos há mais de um decênio, sob os auplcios da sua
prestigiosa Associa ção Rural.

Pedra Azul é uma prog r essis ta ctdade de 7.500
habitantes. em um m unicIpio de cerda d e 24 mil.
se rvida pelos Cor'reios c Telég ra fos. posta: em co­
municação com a Capital do E s tado, por rodovia e
por li nhas regulares de navega ção aérea, Está. do­
.t a da com um post o de h ig iene, hospit al . es colas
munici pais, ginasio, curso comercial, Cinco agên­
das bancárias movim entam o seu comércio e ín­
cr -ementarn as suas atividades a gro-indus triai s .
H á cinema, clubes esportivos c de diversões. d ois
hoteis e vâ rt a s pe nsões , O seu circu lo cultural dis­
põe de um muaêu de ciêncIas na turais e biblo t cca
munici pal. Mercado e F eira s livres, Urn a desen..
volvida índust r íu de Iet tctn íoa.

A's 13 ho ra s, na re s idência do deput ado J oço
de Almeida, realtsou-se uma lauto a lmoço ofereci_
do por este congressista às aut or idades presentes .
trocando-se v ãrros brindes ,

se em seu parque de certames, exposito res , cria­
du res c representações do s municl plos baianos o
mi neJ. ros de Araxá , Dores do Indaiá, n a peting a ,
Montes Cla ros, Teofilo Otoni, T aiobelras, Belo H~
rízonte, .Jequté, Sa lvador, J oa im a , Rublm, Vitória.
da Co nquista.; Ilabuna, Salto da Divi sa , -Icrdânía..
Sa linas, Cu rv êlo, Uberaba, Carlos Chagas, Medina.

xa EX OSIÇÃO
E INDUSTRIAL

A' esquerda: 1 - baeteament o da Bandeira lVac(
na Z, oenâo-se , entre ou tros, o sr, Secr~árlo da .Av;:':
cultura e o deputadn Joe.o, d7' A lmeida / .2 - PEta_
s6as presentes ao al~ço ' m hmo of erecido pelo de..
pu.tado JOM de Alm eida ; 3 - aspecto do a1moç
por ocaeiõo do discu.rsIJ do dr , Alvaro M arCflio • 0,:
- 'comissdo j ulgadora , comlPosfa pela» srs, Edl .. l~
E11~.rich, José Aroeira, Hel.io Bar bosa., ladeada ~~
srs. Dani lo Caetano, D..'lTlo1.n Cordeiro, Roque --;t
meida Ve.loso.. presidente da AR~A e L eopo ldo F a=
ria .A lmeida. ,. 5 - Taça..~ c01lferidas nos e.spéci m
lJTf»niado8, Na página à dir ei t..'l., diversos f lagra ntes

de desfj le de animais premfado8. ...



AlVaro Macálio,' aecretarâo-de Agricult~a. . depu".
tadc 1i'rederioo Pard1n1, representando a Assem­
htéla . Legts tatfva , :Mlil«úra,.J d eput a do _o sca r- Card~

.~. representante da Assemblél~ Baiana, deputado
l oão de Almeida; Prefeito Sld6n1o Otoní - 'rec­
tU" Otcnt, E paminondas Silva - Jequitinhonha,
FIórlanu Silveira Fillio - Medina, Netercio de Al­
~da - ,Pedra Az ul . Antonio Qu aresma - Jacln~
to , Jerson Sales - Vitóri a da Conquista , MaIl'Oel
Catres Ded é, H erculano Horta Barbosa , D arwín
Ôordelro. Antéro de Lucen a Ruas , Antonio Tosca.

-- - -.----nDj-José - Duarteç- :'- Hermíní'o- Braga, - Antonio - B eís, .
IsauUno Arrrortm, Alberto Vicente Pereira de AI..
~~lda e outros.

RECEPÇÃO NO P ARQUE

P ela s 15 horas, foram recebidos pela diretOri~'
aaA ssoc iação Rural de P edra Azul , no P arque de
~~siçOes " Get ulíó "Vargas", as autoridad es e vi..
tant cs do certame; notando-se a presença do dr,'

INAUGURA·SE O CERT A ME . .
Ce rca. das 16 horas. com a. presença daquelas

a:utorida des e peas ôas gradas, teve lugar o ato

'. .

• C AR A
•.

P AZUL• M.., , .......,. .•~c:.: " ' .. .. t.. . ~...... • ..

'.. ~ J

tiullIgural da X' E xposição A gro-Peeuârí u e I.I)~

c!L1St r lal de Pedra. Azul , com o basteamento da Ban..
delra N a cion al no recinto.
. A s egUir, t ornando lugar ' Os presentes em sua.

tribuna de honra, fa lou O s r. Netercio de Almelda,
prefeito local, saudando as auto ridades com o se..'
iUtnte dl scurso :

áenhor Secretário,
" , A presença, nes te recanto do Nordeste de Mi-.

nas Gerais . de um homem como Vossa E xcelência ,
que bem lh e co nhece os múltiplos problemas pen­
dentes de solução, e que de tém, em suas mãos uma
grande soma de respunsabílidudes na: a lt a a d­
m inist ra ção do Estado. constttuí, sem dúvida, agra­
dá I m otivo a. esperar-se. da Pasta sob sua escIa ..
~~a e pat ri ótica direçã o, la rgos beneflc'os para

esta zona em qu e se localiza o Mun.ic1pio de Pedra
AzuL
fi E é por isso, Senhor Becret âr-ío, qu e esta chia....
d .eo receber, pela segunda vez, a hon rosa vt síta

e.,Vossa E.?ccelên c1a , o faz com o mesmo apraet­
~~ento co m que 'O recebeu anteriorment e, porque vê,'::l. Sua pes soa. al ém daquelas qualidade s, que o di ...
Í1nguern como pe rfeito cavalheíro, o a dm in lst radvr'
ele la rga visã o, no qu a l o nosso Munic1pio póde de..,
~ itar cons iderá ve l parte de suas esperanças , prín-'
l;íP'aJmente a gora na oportuni dade dêste contacto
Pór' t.od\>s ajrnejade. .'.1
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.,.; -Na sequêacía-dos .atos qu e . constítuírão fl :..ro:
Ien tda de desca -fioi e, ler a v ossa -Lxcerencra enseje
de abrir, em nome do Govêrno .Ml neiro.·. a Déciri1& '
~xp.:;s'í.t..uu 'A g l u -P Ú.a..aJ. 'U:1 c ' ..I. Jit... l..::>~nJ.J · «:.é · J.~ t.~:.. â
AZut; que s e vai Instalar sob os au splcíos . dos 'p;).c

deres da Un ião e do Estaco.. . '.', i .

- ....Desde a q uele r ecua do 1911, em que o modes to
arraial de Fortaleza, enfrentando t6d a sor te de en-
traves , in cl usive 'o, das enormes distâncias , "q ue :i:)
separavam coa centros de Im pc rtâncía do ' Pais, só
vencidas 1">1' .penosas jornadas em lombo de bur­
ro, pôde, pela pertiná cia .patrtôtíca de seus peculLj
rtata s, quebrar a pacat ês e a rotina da vida serta­
neja daquera época. com a rea lização de t.ma 'E " J
po s.ção P ecuârta , jamais fo i desmentida, -pelos ·-no3-0
50S criadores, a fibrlt que animou a queles ~ pronet­
ros. E a prova di sso temo-ta na sucessão ~ dõssea
certames que reínícíados em maio de 1940, vem-sã
r eg is tram....u, nc i mauuence, nos prazos prevrsccs . .t1
se. até a qui, os seus resultados t êm síco, não oba...
tante a occrrõnc.a de fatores adversos, ce conaí de­
r uv et prover,o no que toca a os m étodos r elaciona­
C:\lS W IIl a m uuscrra de cn a çàc L.xl ga do, m uno lJu:Luf
s e ha de esperar deres dagoru por caunce, pois é cera
to que o u-acncronar cerceme começa a erupotg 'ar d
enu.siasmo aos ma. s neves, de q ue ~ exempro o JÓ"
vem Presrdence ue rrossa ASsuCJa~tW .l..U.I·al, a c ....J'O

esrorço, somado a o trabalho de um punha do de
cr.acores aguunuen te Jovens, se deve, em g ram...
parte a concret rzaçàc co ucontecímemo fi que voe­
Bel Excer êncra e os uemara n uscres V1S l..al1U:S J.onrQJD
C\J1ll a sua presença.

B' bem }Jlv ~ .... ve! que, de sta vez, não terá voe...
53 E xcel ên cia que defront ar, como da passada, urna
s érte de ora dores jus tamen te aflit os, fa ce à in sus ­
tentá vel s ituaçã o, oriunda da absoluta fa lta de fi ­
nanc.aamen tos à agr .cu ítura e à pe cuária, que en­
tão se es tava verutcancc nesta zona, em conse ­
qu ência da qual . ex perimentavam os nossos fazen­
d en'os os efencs da m aior crtse financeira j amat.
registra da a qui.

Co nquan co se verif iqu e, a es ta a lt ura, um de­
nré scamo c essa sr tuuçao, ronge es tá a rabor roaa •
hunruua cresse aos ruzenden vs de uma l:omliçuo d.
desa per to , e n âc se l-vdc, por IS SO mesmo 1eJcg ar
a o pi unc da s cogrcaçves sccondu l·.IUS, o com bate u.o8
ruu» es de lerm Ulunles dessa conjuntura.

Vos sa E x:e1êncl8 , Senhor Secre tarfo, com a
sua condJção de per re ítc conhecedor da s crrcuna­
t áncias q ue en \U1vem fi vida do homem des tes ser-.
tões bem pode ser um co la borador d êsse Lum com :
ba te", panca uma parceia de sua clarividênci a e de
s eu patri ot ismo a serviço da l~boClos~ classe doa
nossos ga zendet roa, propugnancc medid as q ue vt ­
sem à melhuria da s condições de no ssa lav oura :'e
de n ossa pecuãria.

~stamOS cer cos , Senhor secretário, de sua v~
noee a qu:scêncla a és te apê~o , no se nli c o de ben efl"'l.
cíar- a uma comuna , cuja Cidade o re cebe num a-,
br a ço f ra terno, per isso que, a nte s de o a dmi ra r-,
mos corno um cós m aía ilustres a uxiliares do G~'
vêrno Mineiro já o estimávamos como cidadão d<),
povo, nas várias vezes que aquí es te ve exercendo..
cem o brflro que todos lhe reconhecem , a profi s ..
s âo de advogado, que Vossa E xce lên cia sempre iIt
dignifi cou , com a s ua cultura jur idica e com o seu
a lto senso de responsabllldaàe.

Não é sem ra zão , pois, Senhor Se cretário. qú.
O Povo de Pedra A zul, pelo seu Prefeito, lhe t ra ga:
ne sta hora, o svotos de boas vindas. n ão só a Vos,;,'
ea Excelência, mas também a os Jluet res Deputá-'
do s e Prefeitos que nos honram com a 'sua pr.,-:
senca. bem co rno a tõdas as pessoas que. numa de-'
monstra ção de s ímpat'a para com Pedra AZ11ÍJ
a,;úi se ~encontram prestigiando sua Décima Exp~

t;lção Agro-Pe<:uárta e Indust r ial ". . . '
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DESFILAM OS ANIMAIS 'P R E MI A DOS

A pós o último discurso t eve lugar o desfile dos
. animais ,p remiados, na . segui n te orcem:

An .on, o .1.\1.. LUf.I..S - t , azo L svcr81l\.u -- L ; "'~, . • • __ .,

r:.OEn~DO - Adriano L. Fer r eira - P edra Azul. .
MACH OS de 48 a 64 mêses - 1'" prêmio : PA­

him - Ad riano Moisés F erreira - F az. P ed ra Azul
- P edra Azul; 1\1. H onrosa ; CUILIU::RME
Zefer ino M. N ovais - Mon tes Cla ro s .

FEMEAS de G a 12 mêses - 1'" prôm'o f Cam­
peã .Tr. ) : COTY : M. Honrosa : ONDA c nou­
CHINHA - Elpidi o P . P ôrto - Faz. Ondín a
P edra Azul.

FAMEAS de 30 n ~G mêses - i - nr 'l. ..... ln ; Ff­
ClA e- 2'" prêrn,c : COLUNA - Daniel Blond«
F az. S. Geraldo - F'rancis r-o Sá ; 3" prêmio : nRA­

'MA e M. H on rosa : BO~1\IIA - Antoníu 1\[, L op es
Faz. F aneranea - Arax á.

FF'1-~AS r!e ~6 a 48 mêses 30:0 p r êm io :
PAULISTA - D aniel Bfon de - Faz. S . Oe rutõo _

«- «« A ."l 1"'~nllin(I.~ ttS t~.f(11fP ' ptY',r:: ~(l Tam l lom
8eT'Vtço ao certame, dflndo T/'l.Ção, (forril .nC"nl picu(]<lj

. ao cerca de 350 animais d!:ã·namente.

RAÇA GIR; .

_ MACHOS de 6 a 12 mê ses - 19 prêm io (Cam­
.p ell..> J r. ) - CARNAVAL; M. Hc mcsu : UNO ­
,E lpldlo P. P ôr to - Faz, Ondína - P edra Azu l j

S'" prêmio : ' VInTE - Rosalvo J . Sousa - F az.
Cantag a lo - P edra Azu l.

. -. MA CHOS de 24 a 30 mêses - 2' prêmio : CR U­

.;Z E IRO c 3' prêrnlo ; COLADO - Dan iel Bionde -:­
:Faz. S. Geraldo - F rancisco Sá ; M. H onrosa :
:CON F ET E - Eufr úa.o A. Silva - Faz. U beraba
,..-- Ubera ba .

MACH OS De 30 a 36 mêses - l 0 prêm io : BAE­
PENDI c 2 ~ prcm'o : JUDEU - z ercrrr o Novata
- Mont es Claros j 1\1. Honrosa : IC ON ICO - An­
tõnío M. Lopes - F az. Esperança - P ed ra Azul.

ltrtACHOS de 36 a 48 m êses - 1'" prêmio : IN.
D IANO - M arclonl.o C. Santos - F az. Campo
'Grande - Ara guari ; 20 pr êmto : MAMBI ; 3 ' pré ­
m io ; LAP IDADO - Daniel n :·.)nde - F a z. S . Ge ·
raldo - l\~ntes Claros ; M. Honrosa ; BOF:::MIO -:-

j ';" ' 0 "segundo orador 'da ' solen'dade : fot'O:: sr. Ro..
=que A: v eroso, o Incansave lvpresíde nte da Assocra.­
çfro Rur-al de P edra Azul . saudali~o as a ut..lrlcla..
des e visitantes e~·-nõme-d á : entidade p romotora

;'do certame 'e agradecendo a quantos 'cont rtbutram
:dê qu alquer forma , pa ra \) êxito <':0 conmettrnentc•
.~. .. P or " fi m. discu rsou o dr , Alvaro Mar cüío, .Se­
-cretãrío da Agricultura, em nome do governador
B ias Fortes, a quem representava no ato, dizendo
"dos .propôsttos d'u g ovê rno d e ,que faz' parte, em fa ­
vor 00 desenvo lViment o agro-pecuário da regtã o.

»Ó ,

A ' direi t a : f lagr antp.$ t onUldos ')10 pa lanque oficia l,
"úend?-se: 1 - as autoríâades presentes; 2 . 3 ·e ...
- f lagran tes dos discursos do S'!". Na tercío ce Al­
meida. prefe ito do municfpio ; Ro que de A :'meida
V el aso, pr esidente d ll A ssoci ação Rural de P edra
A Zid e do ."lT. Sccret drio da A gr:."culttlTa. Na pd .tJina
4 '" lado, cinco flagrantes do ooacersc de amazonas"
- ""m. que tomaram parte senhoras e eenhori t as ' ,

p res en tes ao certam e.
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.·_·-Francisao·-SaL; ·M.- Honrosa·: NOVELA.· _·-AntoD1G -~.

M. Lopes - Faz. Esperança - Pedra Azul.

BAÇA NELOBE
MACHOS de 12 a 18 mêses - 10 prêmio: PO&­

:MA - Adriano M. Ferreira - Uberaba; :M. Hon­
rosa: NAMORADOR - Rosalvo J. Sousa -­
J'az. N. S. de Fátima - Pedra Azul.
. MACHOS de 18 a 24 mêses - 11\1 prêm~:
PLUTO; 8~ prêmio: PIAm; M. Bom·osa: PA­
MIR e PODERIO - Adriano M. F·erreira.-Uberaba.

MACHOS de 24 a 80 mêses - 3~ prêmio : HA~
CURt INDIANA e M. Honrosa.: BACARA' IN­
DIANA - Pedro Len.us - Faz. Lagôa Dourarl&­
.Joa1ma.

MACHOS de 80 a 36 mêses - lo prêmio (Re­
servado campeão) : DESASTRADO - Zefenno
X. -Morais ''::- -Montes Cl8.Iús f"'SO-prêmio'-:"A.NDO- -
LIN INDIANA e M. lWnrosa.: AGIOTA IN'DIA­
NA - Pedro Lemos - Faz. Lagôa Dourada; ..:.i.
J'oafma.

MACHOS de 30 a 36 mêses - 29 prêmio: CANA­
DA' - Darwin S. Cordeiro - Faz. Mexicana. ­
Almenara; SO prêmio : INDIO e M. Honrosa: Sm­
RESTEIRO - RosaIvo J. Sousa; - Faz. N. S. de
Fátima - Pedra Azul.

MACHOS de 36 a 48 mêses - 1~ prêmio (Cam­
peão) : OBJETO - Darwin S. Cordeiro - Faz.
Mexicana - Almenara; ~ prêmio: OFICIAL ­
José C\>sta - Dôres do Indaiá; M. Honrosa: CA­
NADA' - Darwin S. Cordeiro - Faz. Mexicana­
AlmenarK; TO~DO - Maria S. Figueirew ­
Faz. Santo Antonio - Pedra Azul.

FEMEAS de 30 a 36 mêses - 20 prêmio: GA­
LIA e M. Honrosa: PIEDOSA TI - Darwin S.
Cordeiro - Faz. Mexicana - AlmeJ\à.ra. '

RAÇA INDUBRASa
MACHOS de 12 a 18 mêses - M. Honrosa':

CRISTAL - Darwin S. Cordeiro - Faz. Mexican8l
- Almenara.

MACHOS de 24 a 30 mêses - lo prêmio CRes.
Campeão) - DarwJ.n S. Cordeh\> - Faz. Mexicana
- Almenara; 29 prêmio: COMPLETO e 39 prêmio:
GOSTOSAO - José Costa - Dôres do Indaiá; Me
Honrosa: PRINCIPE - Darwin S. C\lrdeiro
,Faz. Mexicana - Almenara; CASINO - Jos6 A~a
gusto Palva - Faz. Sta. Rita - Araxá.

MACHOS de 36 a 43 mêses -10 prêmio ccam­
--peã'.) ) - J esulino Rodr'gues - Faz. Coqueiro ­
Pedra Azul; 29 prêmxr : BOMBAIM - Edward
P. Marqpes - Faz. São José - Araxá. .

MACHOS com mais de 48 mêses - 3'1 prêmio:
MALANDRO - Azz.!s Jor~e - Faz. Duas Barrass
- Medina; M. Honrosa: BACARA' - DeocleclanO
F. Araujo - Faz. Couves - Pedra Azul.

FEMEAS de 6 a 12 mêses - M. Honrnsa,:
CRANFINA - Aurino de Almeida - Faz. Tr~
Pedras - Pedra Azul.

FEMEAS de 12 a 18 mêses - 2" prêmio : IN­
'VEJA - Alfredo Lima - Faz. S. Lourenço
Pedra Azul; 3'1 prêmêo : ARARA - Antonio BenJ­
do Santos - Faz. Lorena - Pedta Azul.

FEMEAS de 20 a 80 mêses - 19 prêmio: rt­
ROLESA e 30 prêmto : JTAUNA TI - Darw'n S.
Cordeiro - Faz. Mexicana - Almenara; 2'" prê­
mio : JOIA - Aurino de Almeida - Faz. Três Pe-­
-dras - Pedra Azul; M. Honrosá: BONECA ..;...
Manoel B. Moreira - Faz. Sobradinho -;... -pedra
Azul; NAMORADA - Alfredo Costa ·Neto -,-
-Faz. Pol"~ - Pec'ra Azul. ..,' '....

FEMEAS de 36 a 48 mêses - 10 prêmio: 1TAo
PARICA - Alfredo Costa Neto - Faz. P\>c"Ao ­
Pedra Azul; 80 prêmio : MACA - Antonio' Do' ·San..
40s - Faz. Lorena - Pedra AzuL " .. -

FEMEAS de 48 8 64 mêses - lo..'PÍ'êmf~ : LO:a
!RENA - Alfredo C. Neto - Faz. Poção - P. AzuL

o'':' FEMEAS. de ',mais de 64 ~_es - .2'0,~,l
;:MEDALHA - Aurtno de, Almeida ~". Faz.~
~ - Pedra Azul. : ,-~'" _ ,.. '- " '

EQUmEOS
I: MACHOS MANGALARGA -- M~ de~;18

·mêses - 2" prêmio: ,RIACHUELO e :M. Honrosac
ASTRO e ESCRAVO - Rosa.lvo J. Sousa - 'Fas.

:~~K1o ~ Pedra. Azul : 3'1 ·prêmio : ENCOSTO­
neocleciano S. Faria - Faz. cana Brava - Pedtm
tAzuI. "
";:i r-MACROS.s.em muda, de 12 a 24 mêses -,-j

1\1 prêmio: VISION - Otávio Lopes Figueiredo ..:..
Faz. Mata. Bonita - Almenara ; 29 prêmio: DEPU­
T ADO, SO prêmio: SUCEJSSO, M. Honrosa: SERE­
NO e SENADOR - Flávio A. dos Santos - Fa:&
Floresta - Pedra Azul.

•í ,.-- MACHOS com 2déntes, de 24 a' 36 -mêses-~.:..;.. '0_'

',lo ,prêmi'o : (R. campeão .. TALCO - Rosalvo J. de
Sousa ~ Faz. canto.galo·- PedrK Azul. -

. MAcHos BOca Cheia - Reg. - 1'1 prêm!o­
! (Campeão) - Rosalvo J. de Sousa - Faz. Cant&-
~galo - Pedra: Azul. '. '
·(, MACHOS B. cneia, 60 .mêses - 3" .prêmio ,:
GAUCHO - Azzlz Jorge - Faz. Duas Barras _
Medina; M. Honr<lsa : LOURO - Antonio M. L0­
pes - Faz. Esperança - Pedra Azul.

MACHOS com 4 dentes - 10 prêmio: SORVE­
TE - Elpldio G. Silva: - Faz. Córrego do Ouro _
Almenara; 3q prêmio: SERENO - Romârio 3,
Botelho - Faz. Sta. Rita - Jequitinhonha.

MANGALARGA
FEMEAS de 12 a 30 mêses - 20 prêmio: FAN.

TASIA e M. Honrosa: ARARUANA - Faz. MeXi­
cana - Almenara; 3~ prêmio: VEN1l:SA - Teo.
domiro Sarmento - Faz. Bom Jardim - Salinas a

1° prêmio: SERPENTINA - (Sat.: 410 B) n. 9 -:
29 prêmio: CIGANA e 3° prêmio : R.A.lNH.A _
Rosalvo J. Suusa - Faz. N. S. de Fátima_p Azul.

FEMEAS de 12 a 30 mêses - M. Honr~sa '
GAUCHA; BALALAICA - Rosalvo J. Sousa =
Faz. Cantagalo - Pedra' Azul.

oFEMEAS de 2 a 4 dentes - 1'1 prêmio. E~
TRELA DO SUL - Teodomiro Sarmento _. Faa
,D.>m Jardim - Salinas: 2q prêmio: GRACJI
·'XELY, 30 prêmio: PRINCESA e M. Honrosa.
MANCHETE - Rosalvo J. Sousa - Faz. Canta:

,galo - Pedra Azul.
FEMEAS Bôca Cheia - 1~ prêm'o (R. Camr­

.peã) - MEXICANA; 8'1 prêmio: CASINHA· M
Honrosa: LOURINHA - Rosalvo J. Sousa '__I

Faz. Cantaga1.o - Pedra Azul; 2q prêmío r SO-·
RAYA. - .

(' o

: FEMEAS com mais de 5 anos - 10 prêmíe :
,.'Campeã) - TmOLltSA - RQsalvo J. Sousa _
.Ji"áz. Cantag-aJo - Pedra Azul ; 2" prêmio: Ht7s'A
- Deocleciano S. Faria - Faz. Canabrava __
Pedra Azul; 3'1 prêmio: BAHIA.

CAMPOLINA
; MACHOS sem muda' de 12 a 24 mêses ~
12\1 prêmio: SPUTINICK e 20 prêmio: RARO ...L
,Epamin~>ndas C. Melo - Faz. Campo Novo ~
'Jequitinhonha; 30 prêmio: BAMBINO - José Ao.
'Lu~ena -'- Faz. om Jesus - Pedra Azul ; M. Hon".
'rosa : .NOBRE. ':
':: MACHOS de 24 a 80 mêses -10 prêm'o e SIl'+
;~A -:- Chafik Luedv - Faz. Argentina _ P. Azul~
1~. Blnrosa: DESENHO - Antonio :M. Lopes ...;.."az. Esperan~a - Pedra Azul. ~
(" MACHOS Bôca Cheia - 1~ prêmio: AFRICJ\"
,Jt'O - VRTCOS Estêves Otoní - Faz. IbJtiral ..4­
i~rlo9 Chagas; 20 .prêmio: OURO FINO e Jt
;lionrosa: RADIAL. -, Azziz JorJre - Faz. Duall

t:,~~I.;"~~'~"'~O rr~~ .. ,:. ~~~J;:~Ypk.~4:.f
ZEDO·-. '
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D O B R A S I L S . A .
Somente Wi llys fabr ico o veic ulo cv tc riro dc o usa r 0 5 mc rcos Jee p ( ~ l ou Jipe (fI

PASS A ONDE OUTROS f iCAM · Em boas e mê s

e stra d os e onde nã o há es tra das , o Jee p .W illys
se gue e m fre nte, haja so l, chuva, lam a. borro Ou

c reiê o. É um veículo em que V. pod e confia r, para
a s mai s rud es ta re fa s.

o PEÃO PARA TOD O SERVi ÇO - Nenhum veículo

é tô e p rótico e út il no fa ze ndo . pa ro o tra nspo rt e

de p e u o a s e ca rgo. Êle vai o qu a lq uer lugar, p~lO. O

co rreto s, a ciono mete res, o p era impl ementas. E o
br a ço d ire ito do fa zen d eiro e do cria dor.

li
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Constroe-se, em Salinas; li m Parque para Exposições

,
I
I
I

I,
to
I

P is t a c e detlJit.-.:s} rocé io s c equi ­
tação em geral , podendo :apTcciar­
ee a solidez da grade que circu1t-

âa o pf<;adeir.o.

Por inicia tiva de s ua A ssocia­
cão R ura l. a zo na a g r o-pecuá r ia.
de que Safínas, nu norte de Minas
é merecidamente o cent re, vae ter
o seu parque de exposições . o qual
já se a cha em const ruçã o, con ...
form e se pode v er da s fo t os que
tlus..rarn esta página. Para a: con..
ereu za ção da reievante ini ciativa
que Se d eve ao presi de nte da en­
tida de, er. AdaU Melo. não t em
po upado esrcrços e andanças em
beneficio do projeto.

Ainda há pouco t em po, o sr.
A dail Melo. esta ndo na Capital
hoHneu'a aonde l Ô! OU t ra tar ue a s­
eunt oa do in teresse da entidade
a q ue p r es ide, após um a reun ião
êe ruraus ta s nort.ernineíroe com o
secreta ri o cc A gI tcultur'a, revelou
à report ag em det a lhes a cêrca das
e tn-as d o a m pl o parque de expo­
p osições que es tá se ndo cons trui­
tio naquela cidade. Disse que a
Iniciativa coube à Associação R u­
r a l. que com eçou 'os trabathce no
a no passado . O po der publico t em
eontr-ibui do para a co ncretização
do emprecndimen t o, concedendo
no a no passado m ais de 1 mnnêo
e 300 mrl cruz cilos em ve rbas.
Todavia verbas e subve nçõe s j á
a utori zadas, r elativas a os exerci ­
'e los d e 1958 e 1959 es tão conge­
ladas. A liber a ção desses f undos
era indis pensável c esse era o
o bj etivo princi pa l õo en t revist ar
do. em s ua estad a cm Bcl o H orf­
sente . uma vez que sem elas, a
eonstruç ã o seria retardada , t rans ..
to rnando os plan os estabetecídos

no a ti nen t e à data da inaugura­
cüo do f ut uro parque.

IN A U GURAÇAO E M 1960

P a ra assina la r (t ina uguração
C:'.J parque, se rá realiza da uma
das matc res m os tras agro-pecuá­
ria s daque la zona e qu e será , sem
dúvida , um acontecime nto de ím­
portância para o es ttm uro da eco­
nom ia e do co mercio locai s. E '
p reciso, po rém para que seja
aberto o parque no pr imeiro se-­
m estre do próxi m o ano, que \)5

poderes com pet entes liberem as
ver bas .
GR A N D E S CO LABORADORES

DA IN I CIATIVA

Tem col aborado na ini cia ti va
da A ssoclaoâo R ural de Salinas,

os 51'S. Clemente Medrado Fer­
nando e Darwin de Rezende AI·
vim. a m bos naturais d e Sallnaa,
e qu e se vem empenhando com
o proposito de dotal' a quela c0­
muna de um local ad equado pa•

._ ra mostras agro-pecuárías, que
serv irão de incen ti vo à economJ,...'\
local.

O PARQUE
O P arqu e de Expos ições está

sendo constr uido próximo do ae­
reporto de Salinas e é constdt u tde
d e nov e pa vilhões a sa be r : t rês
pa ra bovinos, dois para eqaUlOa,
um pa ra suí nos , Iarü g eros, etc­
a lém de um bar-r es taurante e es­
cri tóri os . j á foram levantadas as
bases do s pavilhões e es tá pronta
a p is ta cent ra l, que é g ramada e
cerca da . O se r vi ço de agua es tá
sendo executado pelo D. N . O. C.
S . e fi caria conc luído dent ro de
30 dia s, pelo que informou o
presidente da Associa çã o Rura l.

A DIRETORIA DA ARPA
A atual Diretoria da Associa­

ção Rural d e P edra Azul é a se­
guín tc :

P res idente : Adail Melo : vice,
Osvaldo Ladei ra : Secretários :
E loy G. Quintino e S izini o B ri to ;
T esoureIros : Oscar M. Ga .ndra
e Moactr Rtbeh o .

c onselho F isca l: A sdruba l G.
Sa n tos. Gerson Miranda e Lú­
cio Ramos, t endo como s uplen tes
aos 51'S. Antonío M. Brito. Itarta­
no Dias Viana e Idalino Sarmen ­
to.

Funâaçóo c alicCTce8 CC mn. dos
pavi lh ( ']8 do par que, notando-se
sua. solidez c sim.plici dade. N o
medaãião, A dail M elo.
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DIVISÃO AC,Í<O ·PECUÃRIA

Rua Caetano Pinto, 129 - São Pcvlc Brasil

I ndv:t ~ " ,,: G : :..· ~ qe : ~a

, .



80

I
I
I

TRISTEZA POR PIROPlASMA

TRI



'j

"

' !

...

.. I

,.

",
. t..~

, ,
' : :,.'

,

, . :

h ,,,
rl. i

... "';

.--:,

-s. ' i . , .C;, ,.~

• ? ' ,',,!

"

J •

" .

'~ ' .

'1 ' .....

,'. , _ 1 .t

r. : .. :. •
, . .

-; ~

• . ,..r. _i. , ...,- J. r; ú J

-;

r

-;'-;{;;'. -l :L ": :.:l;f;·: 'i ..!. ,.•-; :

f.'-'; f. ~"'7-:' c . . . ~r ' . ·~ . , . :, jJ ~J fW•

..v,') _:: :~.. -;'; !: ..;..'r·j (;-; .~

~ , .. j

·· 1~

1~ 1'.':' .~~.: , '. ~ ," .r" : - " ~:_.;J./-: I. r.;,

{' .~ :'"~ f r.c:-";'r.:: ::: ct -z'<:»: ..:. l~" "[ ~f; !.r. ~..

.f:~r. c ,':: .~!':~;'_ t,,,, -:; .'; :''':" ::::'':~:':.'. ':- l. A

.F.'- .".; r: ;-: .::x":' c ; .':' .".:r.: 'i..~. ,;r: ': ;: ~;;

::: :: r;:: :':"=~-;::=-: :. ';" '_ f:,"S. : I. ·,;;-:j r;'::

.-r.:c: r:-;; ';':':, :...,c;,'. 'J ••.!.'': .~~V ;; 1.(; 'J · ....j

-.:;~ 'R ~ ~'.' :. -:'; ~ "; : ~: ": r: ;·~:;:; _·l t::f, ': ~

-s a ~~f: ;i..'..:::..' .~ o;~'.~-1. ·1 ce'; .r:......cc:.: rJ

-:- "'-'..

-' ~ .

----~-~~,.-. - -

.,

:E·R·S~UfBB &.sON~~S'·A·
...... DIVISÃO A GRO·PECUÁRIA : .' , .. . , .

Av. Joõo Dia s, 2758 - Santo A:maro .. Sõo~ Pa~l~ ~ _~~J.~ ( t,.

..~ Produtos. . _'J .'. (: :I; :J.' ,

• Squibb-Mathiesonc;e,,::;:rr ..
Em ca sa s d o ramo ou d e Cio . Fa b io Ba sto s (Rio, Belo Horizont e, Sôo

J_; ') Pa úlo. P.ôrtoAleg re e PeloJas) _ To rtu go S: A. (Sô o P!J ~ lo e Pô rto Ale g re )
- Musa S. A. (Sã o Pau lo) _ Ca sa Nan e r (Ma ca ca _SP) _ . Cipa r (Cu ritiba )

f ~ Silva & Pq : , ( Sã~ José a ~ C) • Eciél ico l tda . (Salv a dor)

c,

'1:' :

•~-. L ·
'~ . r-;

I
/- - - - _ .

" , . " -; -0:'• .

"! •• ;

: '.';--; . :~.~ ':r.:

.-.~ .

Ii'úi'MO- 959 'ái



A Brucelose

Autoria do dr,

Rua Artur Machado, lO-A - UBERABA . MINAS

A' venda nesta redação : CR$ 500,00

L E I A M

EPIDEMIOLOGIA: O. anJ,o

mais se Infectam pel a: vi a c rer,
cutânea, genital e ccnjunt tva t-

Pela via oral, é a fonte de In6
fecção mala comum ent r-e"os a:
nímaís, geralme nte provém do
animal que a bortou, cujos restos- ­
fe t al s Iôqutos e pla centa , ri cos
em brueelaa, co ntaminam as
pastagens, mangedouras e as a­
gund as.

Os animais lambem a vagtna.
dos qu e abortaram ; os suínos In­
gere m ~ êsses ' 'produt os ~ como as.
secundinas e placenta s .

A via cutânea: quando há co n­
tamina ção das past a gens , das,
palhas , etc. penetrando , a s .bru..
celas pela pe le intata ou por pe­
quenas efrações. Pela via geni..
tal a vaca qu e abortou elimina.
durante se is meses brucelas pela
vta vaginal e quando o t OUl"O a.
cobre se Infecte, a pre sent a ndo
lesões D'O a parelho genital e que
Irá dissemina r esta Infecçã o dU6

rent e ou t ras cobertu ra s.
As va cas Infectad a s. mesmo

nos ~ pastos a parentement e nor ..
mals, eliminam Brucela s pe la -v ía
..aglna1.

(COnclusAo do numere anterior) .

ALBERTO ALVES SANTIAGO

ORIGEU. FOmlAçÃO e EVOLUÇÃ O DO
REBANHO NO BRASIL

o N ELORE

culada em uma e meia en quanto
que se eleva' a quatro ou cinco
nos rebanhos infectado s. Ist o
indica que o animal passa
muitos m eses s em dar cria
necessítandc de maior nüme­
1'0 de machos nas fazendas.

5 ) A dlmínutção da produção
de carne nos animais infectados
é em média de 15% de dímínuí­

. çAO de pêso,
6 ) A reprodução de gord ura

reduz nos animais infecta dos de
15 % .

Além d êssea prejulzos a Bru­
celose lesa os cri ad ores porque
ma ntém animais improdutivos
que consomem a s pastagens e
forragens di fi cultando a ve nda
dos produtos. quando há co nhe­
cim en t o de exist ência desta eco­
nose na fazenda.

Um interessant e ' cálcu lo àv s
prejulzos no crescim ento do nos­
so rebanho foI feito por Bo rg,
transcrit o ..mais . tarde por BUlo­
ne e publicado recentemente na
mon ografIa de Genésio Pach eco

A IncIlIêncla calculac1a em 1934,
de 12% de bovin'09 Infectados,
llaIxou após as campanhas 11.
profilaxia, mas ainda se encon­
tram Infectallas cêrca de 4 % pe­
Io menos, das vacas a dultaa. se­
gunllo ~flngle.

N a Alemanha. as perdas eau­
""lias pela brucelose animai são
auperiores a tuberculose e a af...
eosa, sendo que ReinMuller cal..
culou OS prejulzos em 1951 de
250 znílhõea de marcos.

Cúnzalea segundo Be La G!Q'­

ea, o bservou que nos arredores
110 Distri to Federal do México,
12,250 .vacas ..com bruceJose •as
Quais deveriam produzir 93 .000
lit ros de leite dí ãrtament e, mas
na realidade produziram apenas
14.000. causando a bruce lose uma
redução diária de 74.000 lltros de
lei te ; dos 7.350 bezerros ger a .
dos. apenas 4.042 foram pari dos .

Gent11e calculou para a Itália,.
preJulzos anuais de 800 ml lhõea
de liras. segundo AlessandIint &
DomInlcl.

Os prajulzoa econômicos qne a
Brocelose ocasiona no s rebanhos,
podem ser relacionados nos se­
guintes itens :

1) Produção de Iaetfcínjos, A

vaca lei t eira quando infectada ge­
ralmente há lesões no úbero co­
m o veremos adiante, t endo o seu
rendimento leiteiro diminuldo em
2Q% a 25%•

.2) A diminuição do rebanho
pelo abôrto. E" de grande impor­
tância esta rn.a:ntfestação, ocor­
rendo geralmente nas pri meiras
gesta ções ou quando a Brucelose
ee ãnstaía num rebanho end eme.

S) Aproximadamente : 40% 'dos
casos de esterilidade são devidos
a Brucelose por lesões do út ero,
de vido a ação 1nflamatória ou pe-

... Ja0 'esteri lidade ovariana quando
nêo existe o cio .

4) A diminuição da eapaeída­
de reprodutora:: a média geral
de montas necessárias para que
uma vaca normal conceba, é eal-

ZEBÚ

-



Centenas de garrotinhos puro-sangues à sua disposição nas
f azendas r eunidas de

VOCÊ NÃO PRECISA MAIS DESPENDER Ul\1A FORTUNA
PARA OBTER SEU

E

REZENDEDEPERESJOTHER
SÜ-o Pedro dos Ferros E . F . L. Estados de !\Iinas Gerais

(Apenas a 2 horas de Realeza, Km. 320 da Rio-Bahia)

No Rio, informa ções com Dr . J . R. Peres - Av. ChurchllI, 94, S, 1.110 - Fone : 52-5529

brucela
que a
atingir

PATOLOGIA E CLINICA:

Após o contágio, localizam-se as
Bruce la s no s g ânglios linfáticos
regtonaí s onde multiplicam-se;
dàJ:· são leva dos pa r via l1nfáUca
ao sangue cons ti t uindo o perío­
do sepU cémico.

Nos a nimai s parece que as
'bruceta s têm troplsmos para
certos tecido s ou órgãos como o
aparelho genit al t a l a frequêncía
das lesões.

Quando a: brucclosc penetra
lI\) r eb anho ou quando o a nimal
jovem infectado chega à ma tu ­
ridade sexua l, surgem a g 'lut tn í­
nas, opaontnas e brucela s círc u..
jantes.

O a nima l enf êr rrro aborta nua
primeiras gestações ; seg ue-se o
parto prematuro, depoi s os be­
ze rros na scem lt t êrmo, poré m
m orrem de diarréia ou pn eumo­
nia. F inalmen te, cons eguem so­
ôreviver pa ra apresentar o mes­
mo ciclo" quando a tingir fi m a­
-turãda de sexual e t en do depo is
quando em quando, um a bôr to.

Existe m vári a s teoria s para:
ex plicar o abôrt o, porém, a ma ia
a ceitáve l é a que se r ia a con­
sequênc ia de uma pla centit e cuja
co nges t ão e prolifera çã o ce lular;
-p er t ubarm a circulaç ão sanguf..
-a ea das vilosidades, resu lt andu
e snxra e morte feta l, h avendo
também por êsse mecanismo, a
"r et ençã o da placenta. Segue-se Q

-m et ri t e que é sup erficial puro.
"lenta, com exa uda t o exp êsso , es ..

curo, inodoro e necrose da pl a ­
centa e das vilosi dades. A porçã o
livre en tr e os cotíledones fica o­
paca e espessada. U ma canse­
quên cia com um e importante da
metr it e é a esterilidade do aní­
mal .Al ém das brucetas. ex ist em
outros agentes etiológicos capa­
zes de provocar o a bôrto, como
ví brt ões, carbúnc ulo, eatreptoco­
oos , etc., porém, a incidência é
m uito pequena.

A localização no úbere provo­
ca rnastites agudas ou crônicas
em qual quer porção, sendo mala
comum a: crônica , lesando os ca ­
na is lacti f eros , tecido conjuntt­
vo e parênquima, onde h á dege­
a era ção b\}rdurosa com focos de
n ecrosc. exsudato purulento, de­
país in t ensa prolíf era çãn do teci­
do fibroso .

E sta é a causa da diminuição
d a: pro du ção do leite. qu e geral­
mente a presenta aspect o normal
com elim inação de g rande quan­
ti dade de brucelas , event ualme n­
te a presença de sangue e puz.

Circ unda ndo os focos de ne­
crose, observ am-se células cp t..
t el t ôíde s e cé lu la s g igantes do ti.

po Langhans, diferencinnd o"-se
do fo co tuberculoso sõmente per
la a usência da caseificação. A
principal les ão do úbere é a do
par ênquíma, as dos canais Ia c­
t if eros e do t ecido conjuntivo se­
riam secundárias.

Surgem muita s v êaes a poliar­
t ri t e antes do abôrto di ficultan­
do a loco moção e qu ando há ar .

t rt te sercaa , pode ser fi

iso lada no liqu ido , sendo
bur site, do j oelho pode
grande ta manho.

Local iza- se tambem no ! ôr­
güns g enitais co macho. causan...
do orquites com necrose co teci­
do nobr e e f-arma ção do tecido
fi broso com rnpertro ü a e este­
ri lida de.

E xistem referências a a bces­
so s pulmonares, hep étfcos , ee­
pl ênâoos e conj un t tv ít e m uco pu­
ru lenta .

SUINOS. a m anifestação m al•.
importante é o a bô rto, A lguns "
di a s an tes a fêmea per de o a pe­
tite, apa recend o diarréia , f ra ­
qu eza c a g'ltação. Segue-se o au..
m enta do úbere e da vulva pelo
edema com descarga vaginal &­

marelada viscosa e à s v êzes
sanguino lenta.

O fe to é expelido repentina­
m en te se m d ôr- de parto sendo
com um a: retençã o da pla centa.
O feto c a s se cu ndinas são co­
m ida a pelo a ni ma l qu e a presen..
't a movim entos vacila n t es e do­
lorosos devidos a pol1a rtrite. À

pla cen t a é congeste , édemacíada
com pequenas hemorragi as, cons .
placas branco-amarelada s e ex..
súdato viscoso .

N a m ucosa ut erina , ex istem.
nódulos consis tentes e com foro
central caseoso ou purulen t o e
quando m ui to n um er osos. a sse­
malha-se a uma pavtm entaçãc .
em todo o útero ou em Um ltadS-·

(Conclui à pãg. 55).

JULH0-959
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COMECE A CRIAR HOJE- ,

Associação
Av. Church ill, 94 - 8 ; 1.110 .
tone : 52-5529

Ifio d~h~l~i,r.o, I]r F .

. Faze nda E xpe rim ent al de C riação de Ubc-
"O m oderno criador deve ser antes de tudo um qu e. n; . t o de vi sta . da VELOC IDADE DE

homem de vtsão comercial. 'Boi se crta para carne raba , c~J~~o u Ne lol'e vem logo a pós O Indú_
e leite. P or is to comecei a mi nha criação com Kan- CR~~ e o GUZERA!', . . . vindo o Gir em ult hnci Ju-
krej• .a mais precoc e , a m ais le i teira. da s raças in din - . ~~~~~ J Atcerto Alves .Santi(l'fjo, O Nelcr e, pâU. 23 '7) .
nas". · (J . R . P eres - táti!Jo d e jor na l}, . _ g " O Guz e rá é mais pesa do .do qu e o Ne lore nas

" "EI g a nado Kankt-ej és uno de los 'má s pesados ld d m a is novas e na m a turidade . . ~ (Ide1n »a»
de la India. E s también bas t a nt e buen productor ? e J. a es . ~ ' .

Ieche". ( E l Ganadv Cebu de 111- I sui in y. eleJ PakJS- 2J,8) ;'E m Vi~~'lde de seu t em pera mento niai R soce~
tan, F A O, pág s . 80 e 3 1) . d leva sobr e o Nelore a vantagem de engordar

E sta raza se em pleu para mejoru r el ga"n::ido . ga ,0, rápidarri~nte, t Oe vulâo Affonso B org e-8 «(O
de la India" , aae-«, pago 8_~) . · ~ea~~ do B ra sil" . páf) .. ~3 1). ". J

. -. "Aos doze mêses. o Guzerá é o que ' apresente. o "Quem ti ver hoje o puro-sangue GUzerá em :
peso médio mais elevado. .. A os dezoito mêses a seus campos , que tra~e de .conserv á -Io como uni
si t ua çã o perrnaneco a: m esma ; as diferenças .en t re patrimonio da peCUárlR. n~clOnal e., ousamos a f fr.. -:
a quelas três raças (Guzerá, Indubra sil e Nelar: ) mar mesmo da pe cuãr'Ia in t ert ropt cal do mUnd "
não são muito acentuadas, ma s os pesos do Gil' sa o (A /~XlL 1Ulre Barbosa da Sjlvlt

J
«O Zebií 11u. I nfl i uO ~

bem inferiores . No caso das fêm ea s, ob'serva-sc que 110 tsrasu", pá!f. f 10) . l-

as Guzerá são as m ais pesadas a o com pletarem os HE ' uma raça das ' .ma is est~madas da India
dois a nos, com 340,6 kg.". " (O n eiore, A. A . 8((111 - uma raç a cujos car.a_cteres s~ firmaram em rnn é-
tiáyo, pãy . 285) , I t 1- t d " U

' r e velo ll nios ". (Oliver. ' Bo e!1n I J Cl a o por D-Hui m€"r j ," O es tudo de Veiga, Chieffi e Abreu

As raças especializadas para ca rnec.estão com seus dias cont~(l",:, vez que o leite é mercado_ ,
ri a de muito maior valor. Pa ra 08 climas tropicais .o K~n.!<.~eJ vem resoüver o probll'ma como

grande raça de dupla aptldaoi -

A RAÇA-'DO FUTURO!
.. .. .

:Guzerá do· .Brasil-
_f~a-nosPr~lação de todos os mossos .:

.Óe: - .. ~~ciados·J que te remos prazer em "
.... ' t·

,,_ ' -':li'lalÍdá-la:" ,L'_,: .. - C", ', .. .

L ··· ZEBO-
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FAZENDA IT APORANGA
DOMINO' 0'ilU;ão de Gado Gir, propriedade do dr.
RP-370

Estado de Minas Gerais

BatistaM!landadeMamede
JOIA M"A

FAZENDA MAT A BONI TA
Criação de equinos l\f.angodlarga II z ebulnos da Raça ,Gir, propr iedade de

i, *
A ' esquerda, o reprodu­
t or da Raça Mangalar­
ga, filho dos registra-

dos PANAMA' x
SINFONIA :

V I S O N
1· prê mio de sua cate­
goria e Campeão J r. da
X· Exposi ção Agro-Pé­
cu áría e Indust rial, em

P edra Azul

*

OTAVIO "" LOPES
Município de A L ME NAR A

DE FIGUE IREDO
Estado de Minas Gerais

--- - _. _-- - - _. ,
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EAZENDA ON,DINA
:. ' ,' ". . ' . , , ' ~'

•I"

t",'"31" .Cr ía ção e seleção de ga do indiano das Raças Gir e Indubrasíl , marca '. 0 »,
"' A";;,,; da pr opriedade do criador, sr j ::. , '

POR'TO
apresentando alguns-dos 'exemplar es que concorreram, c1l1 numero de:biTo, à X' ExIjo.

, . sição Agro-Pecuária c Indu st rial; em Pedr a Azul, levan tando DEZ prêmios 'i
:- ,,' ~ -' .

E nder êço :" Praça Cel . P a c 'ff co Farta, ] 2 - PED~A AZUL - ~. G.

H
~I
li

il
I;

li
I:

Acima : Grupo de r êses premiadas in mvH...l I.. iJ.lJ.ll ::U . I": nu Cl,;i. ·L"" !Ú~ . i o, muuo por LA· j

VRADO - VR (Campeão de 1(57 ) , ONDTNA ( 2<' prêmio - 1( 59) , CARNAVA L (1'
p rêmí o e Campeão Junior de 1(59) e COTI (19 pr êmio e Campeão J unior - 1( 59 ),
compondo o .pr imeir o prêmmio entre os conjuntos de família Gir ( p~(! e três filhos ) ,
na X. Exposiç ã o Agro-Pecuária e Industri ai de Pe dra Azul, em N.:uio último.

, ,

MU;tlcípio, dn
- ' PEDRA AZUL ',, -';1 1

f I
,Minas Gerai5 ;

.' ', • I

!

r" ,, - ZE,BO. '- -". .. . ~
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LAVRADO· VR

*

Campeão da Raça
Gir, na IX. Exposi­
ção "Agro-Pecuária e
Indus trial de- Pedra

Azul, 1957.

, .t; A' direita, o repro­
dutor da Raça Gir,
registro n. 2933, aos '
5 1/ 2 anos de idade
e chefe do planteI da

faz enda:

FAZENDA DI A
EL P I D I O P. PORTO

Turbante • 115 IBesouro

Halek - 1848 Infezada

IFakir
M AR CA

Araraquara - 4334
Geriza - 4030 O,'Lavrado - VR - 2933

Apache - 850 IMaxix e II

Héplca
Porangaba II

DO GADO

Estaf êta - 7288 ILomba rdo-l 85
Alpaca - 4328

*
A ' direita , o garrote da
Raça Gi l'. filho de LA­
VRADO. reg . n. 2933 x
CON QUIST A, reg , 1120 :

. CARNAVAL
1. prêmio e Campeão
J r., no recente certam e
de Ped ra Azul, pelo qual
BC ofereceu a im portan­
cí a de cem mil cruzei­
ros. oferta que não pou­
de ser aceita , por se t ra­
tar de um garrote re-

serva do planteI.

'.'
, ,

.-- _ ...... __o • ~:-- .......... - - _ _ , "_ - •• _ --- -~ ."'"- -"",, -- -"'" --.------._-- -- -~. -
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S8

A' direita, . potranca da Raçc.
Cllonpüll.1lar aoa. 15 .~. de

idade. controlada. :

RAINHA
}' prêrréo d e sua cat egoria e
campeã da Raça no certame.

A representação à X' Exposi­
ção Aw o-Pecuãria e Industrial
de Pedra Azul, enviada pela

FAZENDA
AU lado. a reprodutora regis­
t rada d a R aça Campo Ilna. aos

80 mêses de idade :

MADRUGADA
1'" prêmêo d e sua categoria a

Campeã de sua raça.

Propriedade de :

EPAMINONDAS
CUNHA MELO

A ' direit a, o pot ro da. Raça.
Campolina , de 15 mêses de

idade, cont.rolado :

'''UTINIK
rnno de FLORAO x MOGIA­

NA, 1'9 prêmio de sue
categoríe .

MUNICIPIO DE

JEQUITINHONHA
MINAS GERAIS

CAMPOS NOVOS

ZERÚ.



*
A' direita, magnlfica
dupla de r eprodutores
d a Raça Nelore, r egi s­
tros números 1825 e
1826. respectivamente:

OBJE TO
e

CANADA' 11
ao levanta rem o 19 e o
2~ prêmios de sua cale­
guria (30 mêses) ~ sa­
grande-se r especti va­

mente também Campeão
e Re servado Campeão
na X' Exposição Agro­
Pecuária e Industrial,

em Pedra Azul.

*
Fazenda lV\ex icana

Antiga e caprichosa seleção de gado indiano das Raças Indubrasil e Nelo­
re, es tabelecida entre 'a cidade de Almenara e &2U aeroporto.

CORDEIR[J
R esidênci a: do criador: Rua Curitiba. 1846 - Fone: 29 .232 - B elo Horizonte

Município de ALMENA RA Minas Gerais

'*
A ' direita , corno orgu­
lho de sua se leçã o de
c inco lust ros , da Fazen­
d a Mexicana, em que
em preg ou o mais pu ro
sangue dos vários cam­
peões brasil ei ro s , aqui
a presentam os o Cam­
p eão e o Campeão J r .
d a R a ça Indubt-asil .na
X, E xposição Agro-Pe­
cuá ri a c Industri al. em
P edra A zul: SEVERO,
TffiOLEZA e OURO
FINO, r esulta do enco­
rajador obtido no fa­
mos o plant el do ex tremo

Norte de Minas.
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A' esquerda , o re pro­
dut or da Raça Campol lna :
L E A L, a lazão de 6 a nos,
fi lho de regi strad os, 1Q prê­
mio e Campeão da R a ça ,
um dos g randes padreudo -

res do plantel.

FIZ

Ao cent r o, a baixo, o repto­
dutor da Raça: P~GA, re­
g i st radu : OR IENTE, um

primeiro prêmio.

P ro pr iedade de :

TEODOMIRQ
Enderêço

Pro Marechal V<,odoro, 35

Salinas • 1\1. G.

*
A o lad o, o reprodut or da
R aça Cam polína. de 56 rn ê­
ses de idade, re gi st rado e
f ilho de pai s regis t rado s :

RECÊIO, out ro dos g ran ­
des padre adore s do r eba ­

n ho de sua r aça na f azen­

da, leva nt and o o 21' prêmio
da cat egor ia do Cam peã o
( ac im a) e sagrando-se v í­

ce-Campeão naquele re-
cente certame.

~._--------------------------'----_"""":
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T

A' d ir eit a , a o centro, uma
linda potr a nca de 3 2 . me­
ses de idade : E STRELA
DO SUL. fil ha dos Ca m ­
peões M A LMIQUER x SA­
L INA S ( Salinas-956 ), 10)
p rêmio e Ca m peã .l uu tor.

A ' d ir eit a , a cima . o ro prc -
" d ut o!' Mang a la rgu ],IAL ­

M IQUER. 76 mêses , fil ho
d e r eg is t rados c padreado r
ex ce lente . cu jus cara ct e res
r a ciais tra nsmite. f ielmente
à sua prod uçã o (40 potrnn­
cus) já de ex celent es ca­

ru ctertst tca s e unifor me
pelagem .

Criação selecionada de cava­
los lUa nga la rga e Campolina
o J mnentus P êga , mostran­
do-nos alguns dos oomponen­
tes de sua representaçã o na

ultima exposição de
.P edra Azul.

( l\m w )

i
;

S·A

,/
I

B

Ao la do . o u t ra pot r a nca fi­
lh a d e MALMIQU E R, es ta
com REVISTA com 17 m ê­
ses: VENEZ A , um hon­
I' OS O 2 ' prêmio. pois co n­
ÇOtT~ lI corri a Cam peã Jr.

( acima) . .

l\'.UNICIPIO DI<;

SAL I N A S
l\fl.NAS
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55 · g ]f

A v e s

Bovin os

o sucesso da sua criação,

..

Suínos

Equinos

Avenida 3 n, 333 - fone, 1487 - Caixa, 169 BARRETOS Est. S. Paulo

42
. 1

Sociedade Técnica de Agronomiae Veterinária Lida.
PELO PROGRESSO AGRO -PECUÁRIO

Rua Seis, 17 - ex. P os tal, 313 - End. Td . : SOTAVE

G OI ÂN IA - GOIÂS

Sais Minerai S e outros suplementos para ração
Antibi O ti cos

Inse T icídas e Fungicidas
A dubos e Rações Balanceadas

. Li V ros e Revistas especializados
Sem E ntes (cef'é, capim, fl ôres, hortaliças, etc. )

Mater ia L Avícola (Chocadeiras , cr iadeiras, comedouros, bebedouros, etc.)
Instrumen T os para a Veterinária prática (Seríngas, agul has, pinças, etc.)

Vacinas e Me D ícamentos
Máquinas Agrícol A s (tratores, arados. grades , polvílhadeíras, pulverizadores, etc.)

CORTESIA DA CASA - Exame de solo - Prova de sôro-ag lutinação para diagnósti co de BRUCE­
LOSE - Sugestõ es para melhoramento de su a faz enda.

COMPLETA ASSISTII:NCIÀ AO HOMEM DO CAMPO
. ,

ZEBü



CR$ 300,00

UBERABA

Rua Manoel Borges, 34Caixa, 71

a maior e mais completa obra escrita
em português sôbre o zebü, de confor­

r.tidade com os padrões estabelecidos

pelo Registro GeneaJóglco

S,~c. Rural~do Triingulo Mineiro
1

EDITORA:

Honrosa: CASA:li - Itamar Faria Veloso
Pedra Azil.

MOVIMENTO DA EXPOSIÇÃO"

O certame decorreu animado' e' movímentaéd,
dui-ãiite . todo o seu' trãíiãcurso com c s: Visita ~diária

centenas de pessõas, a aplaudirem os rodêios e' ou.
tras provas equestres.

CONCUROSO DE AMAZONAS
Deles, a que despertou maior interesse e pr~

vocou grandes aplausos, foi o concurso das Ama':'
zonas. em que tomaram parte senhoras e senhoríi­
tas da sociedade locaI.

ELEGE-SE A RAINHA DO CERTAME
Como preparo e votação da "Rainha do Oerta­

me", concurso promovido em sucessivos bailes..
todas as noites, no Giná.sio de Pedra Azul,
floram realisados vários desses saraus.

ENCERRüfE1fro"E ENTR.EGA·DE'. PREMIqS
O encerra:mento do certame 'teve lugar, no re­

cínto do parque, ás 17 horas de 21 de Maio. rea­
Usando-se ás 23 horas, no Ginásio Municipal, em
mel<f' ao l1ltfmo dâq@leã·;saràus ·a~trega.- dos pré- .
míos, cabendo a Taça "Revista Zebu". a melhor
manada da Raça Indubrasil, ao criador. sr. Dal'­
win de S. Cordeiro. de Almenara.

RAINHA DA EXPOSllÇ'.AO
Ao final do animado baile, foi reRUsada a eo­

eoação da Senhorita Arlete Dantas,. eleita Rainha
da Exposição, tendo como princesas, as senhoritas
Antônia Isabel Cavalcante, Marluce Pinbo, Ro­
mUda Matos Leão e Nilde Antunes.

x~ Exposição Agro-Pecuária ...
i (Conclusão da pág. 26)

..Jorge Leal - F'az, São Jorge - Teófilo Otoní : 1"
prêmío : (campeão) - ~AL - . Epamin~d8.St
'C. Melo - Faz. Campo Novo - Jequitinhonha:
20 prêmio: (Res, Campeão) - RECEIO - Teo­
-domíro Sarmento - Faz. Bom Jardim - Salinas:
-S0 prêmío: DANUBIO - Antonio M. Lopes -
·Fa:z.. Esperança - Pedra Azul.

FEMEAS de 12 a 30 mêses - 19 prêmio (Cam­
.peã Jr.) - RAINHA; 29 prêmio: FANTASIA e
.80 prêmio : GRACIOSA - :IDpamin\lndas C. Melo ­
Faz. Campo No,\t,) - Jequitinhonha.

FEMEAS Bôca Cheia - 1~ prêmio: BRASI­
~ - Antonio A. Peixoto - Sitio Novo - Pedra
Azul; 2" prêmio: COL01UDA; - M. Hbnrosa:
;MEDINA - Rosalvo J. Sousa - Faz. Oantagaío
-- Pedra Azul.

FEMEAS com mais de 54 mêses ~ 19 prêmio:
(Campeã); - 2'} prêmso : (Res. Campeã) - BER­

-LmnA :......:.··Epaminondas C. 'Mêló - Faz~ Oampo-'
..Novo - Jequitinhonha; 3'1 prêmio: P. A. - José
.P. A. Peixoto - Sitio NQvo - Pedra Azul; M.
!Honrosa: SAF1RA e ERCIA - Deocleciano S. Fa­
;na - Faz. Cana Brava - Pedra Azul.

AZININOS'~ Pl!:GA .
MACHOS sem mudas - 19 prêmio: JARDIM.
MACHOS de 12 a 30 mêses - 1~'prêml0 : NE­

"TUNO; 29 prêmio: URANO e 31} prêmio : SA~
NO - Geraldo Ozanan - Faz. Brasilia-Almenara.

MACHOS com mais de 54 mêses - 19 prêmio:
PRESENTE - Faz. Brasília - Almenara: 29 pré­
lnio: BEDUINO - CHAFIK LUEDY - Faz. Ar­
gentina - Pedra Azul.

MACHOS com 4 dentes (reg.) - 19 prêmio:
(Campeão) - ORIENTE - Teodomiro Sarmento
- Faz. Bom .Jardim - Salinas.

MACHOS Bôca Cheia - 19 prêmio (R. Cam­
'Peão) - TUFt - Dalmar Gusmão - V. da Con­
~u1nta. Ba.; 2'1 prêmio: PAVÃO - Honnino Atmeí­
ida - Faz. Oriente - Pedra Azul.

F.EJ{EAS de 12..a.-.~P1êse8'~:~ ~mio.:~G~:
'CIOSA ;39 prêmio : SAARA:

FEMEAS de 30 a.42 mêses - 1101 prêmio: MA­
TE-COLA - Levy Antonio - Faz. Juerana
Medina; ~ prêmio : FAVELA. - Antonio Reis ­
Faz., São IPer~ldo:- P~p. Azul; 39 prêmio: JU9P -.
l'ana. - Levy.~.A .:-Gl.umar,lêa· - FáZ. Juerana -.
Medina.

FÉMEAS de 42 a 54 mêses - ~ prGmio :
lNDIA - Antonio Reis - Faz. São Gerald\l
Pedra Azul.

SUINOS
PmAPITINGA - ADULTOS - 19 prêmio:

PIc-NIC e VENl1lSA - Rosalvo J. Sousa - Faz.
~tagalo -- Pedra Azul.

". DUROC - ADULTOS - 19 prêmro : TURBI­
NA - Albertino Vieira - Faz. CRbaceira -- Mon­
te$' Claros; Casal (VULCÃO e TULIPA) - 11} prê­
m10 - R\lsalvo J. Sousa - Faz. cantagalo - Pe­
diÍia Azul.

': pmÁprnNGA - 6 a.;12 p"êses'-:- 1'" 'prpriüo :
1.,:temo de leitões. .'

. OVINOS
',. BERGAMACIO (Macbos adultos) - 1'1 prê­

mio : 1 lote - Darwin S. Cordeiro - Faz. MexiC&­
n~ - Alrnenara..

CAPRINOS
NUBIANA de 2 a. 4 dentes - M. Honrosa :

eOCHI'rA e CHEIROSO (casal) - Alberico Sodré
- Faz. Continental - Medina ; VAIDOSA, NERI e
RAINHA - José A. de Sousa - Faz. LagÔa do Fô­
go - Pedra Azul.

INDIANA sem muda de 6 a 15 mêses - M.
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fazen~a Canôas
PROPRIEDADE DE

ERNESTO DE SALVO
- Caixa Postal, 13 - Curvêlo - Mg.

"Uma seleção técni ca de Guzerá., sob contr ole
.. permanente de p êso .c controle Ieít eíro, pelo.

IZ , em Mtnaa Gerai s.

Mais uma vez os maiores prêmios na
. XX. Exposição Agro-Pecuária dc Cur­
v êlo, couberam à FAZENDA DAS CA­
NOAS, ' atesta ndo eloquentementc a

alta qu alid ade do seu plantei :
Campeão : Corsário. Campeã : Colem­
bina. Campeã J un ior : Be!eguista. Me•
Ihor Conjunto: Corsário, Goiania, Be-

leguista e Britania , alem de vários
outros pr êmios.

~
. Acima , CORSÁRIO - Campeão d~ Ra ca Guzerá na XX· Expcsição Agro-Pe­
cuáría em Curvêlo, sendo também o especin;l.e mais pes ado do certame, pesando 845 quilos

Esta é ,.

PAR]'

uma das QUA­
TRO Campeãs
com qu e a FA­
ZE NDA CA­

NOAS mantem,
há quat ro anos,
o t ít ulo de Ca m­
peã da Raça
G uzerá nas ex ­
posições agro­
pecuârias de

Curvêlo, reali-
sadas anual­

mente.
:~ r
_ . J

r- -- . ZEBÚ



XXoa Exposição Agro~Pec uária e
'Industrial em Curvêlo

Leg'lt.ímo õxttc e m ulto bt-ílhan­
~ ttsmo. marcaram a inauguração.
, ft. 23 de M ato p. passado , da XX·
Exposlcâo A gro-Pecuá ria e .Jn­

..du st .rtal , em Curv êlo, p romovida
-p ela sua So cie dade R ural.

O Dt o in augural do ce r tume
~ t eve a presença de numerosos
"crt udores c expositores- do" nosso

'C de out ros E sta dos notando-se
a presen ça de dest a cad as autor i­
da de fedei'ais e estadua is . entre
a s qu ais o dr. Sebast tão P a es de

: ÃÍmeic1 tJ . Mlni st ro da F azenda .
~ que representou o sr . Presid ent e
d a R epú blica ; . o dr. Al varo Mar­
ctuc gecrctárto da Agrtcul tu ra,

"r epre sent a n t e do Gove rn ador
"l Ua s P ort es : senador Lim a: Out­
"m nrü es : er. .Ioaé Augusto, r e­
presentrtnc.o a Assembléia Legts­

"Ia t íva Mi nei ra , dep ut ado R ena to

'A zevedo.

RECBPÇAO NO AEROPORTO

O r ep resentante do P residente
da R epública, c hegou a Cu rvê lo
cerca: das 11 hodars, sendo aguar­
:d a do no ae rop orto, pe lo dr.

' E va ris t o de P a u la, pres idente da
enti dade promotora do ' certame.

"p elo s r . Ola vo de Matos, prefeito)
'Õo Municíp io e por t odas as de­
m 'lia autorida des acima referi­
'das.

J ULHO-959

N A F AB R ICA "MARIA
il.MALIA"

A pós n recep ção no aeroporto,
' 0 Mínf st ro P a es de Al meida .
acompanhado pe jos presen t es
rumou pa ra u s éde da F ébrt ea
de Tecidos " ]I,181i a Amália", onde

~ lh e s er ia ofe r ec id o e a os p res en ­

"t eso um al m oço, pelo dr. Ot on
,Bez e rra de Me lo Filho, diretor
pmpríet ürto da fá brica.

~ Após UI11 rnngnlftco coquet él
oferecido a os pres entes, pela s 13

hora s, teve lugar o l auto a lmoço,
t om ando luga r a m es a , a lém da s

. a utori dades ruencionadns. as f i­

g uras do m a ior dest aque n a so­
cíedade curvela nn . e g ra nd es
criadores mine iros. ent re '0 S qua is
podemos ci t ar : srs. .Iuv en a l Gon­
za ga. ex-deputado e ven era nda
fi g ura C.Q municíptc : o d r . J u i z

de Dire it o da Ocmnrca : E va r is to
de Paula. president e da Socieda­
de Rur a l de Curv êlo ; Raimundo
T olen tino , presidente da Associ a­
ção Co mer cia l ; J ulio Alves M a s­
carenhas. direto r da me sm a entt­

-d ud e: A ntonio Car-hos D.ini z, di re­
tor d a Cooperativa A g'ro- P ecuá-

A cim a, [ rent e do parql!e de 6.1;1>0­
s ições da Sociedade R ura l de Ou r ­
v ê/o , la fio de n Nl -í1 nunnunewtal
pnv; (I u r bana .

rta : Ant onio Go nça lv es Malhei ­
ros, g er ent e da Agência local do
Banco do Bras il ; Jos é J uli o Mas­
carenhas, pres iden te da Coop e­
r nttva e- Viriato G\:mza ga , t esou­
rei r o da Associação R ural. P arti ­
ci param ainda do almoço os 51'S.
Carlos Pratos ger ent e da agên­
cia di) B anco do Bra sil em B elo
Horizont e e J o ã o e c crarzo F ran­
ça S im ões.

O se rviço de almo ço . com um
car dá pio gen u in a m en t e m in eiro,
f oi í rrcp reensível, fa zen do-s e ou ­
vir, a o champag ne , v á ri os orado­
res.

O prirnetro del es foi o sr. Men ­
des de Souza, d i retor da Cartei­
ra de Cr édi t o Ag r icola e I n du s­
tria l L.I,) Banco do Bra ai l. T eceu
e log ios à ob ra adm ini st rativa- do
pr esidente K ubitsch ek , ressa lt an­
d o fi atua ção do s t'. P a es de A l­

m eida à f r e nt e do estabele cimen­
to ofi cial de crédito d o pai s .

Após. d is cu r sou o sr . L uiz A n­
tonio Masca renh as, pr es ide nte
do S indicato da s I ndust rãa s Tex ­
t eia de Cu r v êlo.

E m seguida , f a lou o sr . Se bas ­
ti ão P a es de A lmeida, d izen d o
da sua satisfa çã o e m se en co n­
tr-ar- entre min eiro s , a sua gente.
pois, a pesar d e crla do e m São
P aulo e a li h a ver la n ça do os fun-
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<lamentos de sua vida econom ica,
jamais se desli g ou 0 0 am biente
mineiro , on de costumava se re­
cupera r . nos pe r-iodos de féri as
escola r es , passeando pe las ruas
da ve lha cidade onde nasceu. Ter­
minando sua oração, ergueu o sr.
P a es de A lmeida um bri nde à
pessoa do ar. J uscelin o Kubits­
chek de Oltvetra, que naquele rrro­

menta representava.
F a lou, ainda . o deputado Re­

nato Azeredo. sendo o último dis ­
curso pronunciado pelo ar J uve­
nal Gonzaga , membro de uma das
mais ilustres famí lia s das Indus­

t r-íufs t exteíz do Estado. Reme­
murou . em s eu di scurso, os bene­
tiCNS que a familia de Othon Lin­
ch Bezer ra de Melo prestou
ao municipio de Curv êlo , a li ins­
taland o uma fábrica de tecidos.

IN A UG URA -SE O CER TAME

Após o a lmoço. dírtgfz-am-se os
presentes para o P a rque de E x po­
s ições em que . po ucos m omentos
depois. Inaugu r av a- se a XX9 Ex­
posi ç ão A g ro-Pecu ár-a e Indus­
trial.

Coube a o dr. Sebastião P aes de
A lmeida. na qu ali dade d e repre­
s entante do sr. Presidente da
Rep ú b lica. ha s tea r o Pavilhão
N acional, no pórtico do Parque ,
eo r-tando. a seguir. fi f âta slmbo ­

Iicn que vedava a en tr-ada U'0 re­
cinto da exposicâo.

Após terem a~ .a utorl da des pre­
s entes tomad o lugar' no pa la nque

..,
Ve iam-ee, acinui, dou..· jlau ra n­
tr,~ dQ (/ t o i1wu!Jlt "Nl-l da XX'J
Ex p.?s ição Agro~Pecuária e In­
dust ria l , v end o-se en t re. OU ! 1·OS. os
dr, Sebast i ão PIlCS de A lmeida .
Minis tro da. Fazenda, âr, A lvaro
lJfa;cilio~ -Secretá r io da A gric u l­
tura , dr. Bvaristo de Pau la, p r e­
s idente da A ssociação RUTCt1 do
Curo élo senado r Li ma qníma­
r6 '3.'l , G::n.aldo FrM l ça S ímôes e

«nü roe pees ôc e !JTlula.'J.

oftcial, fa lou o s r. Olavo de M a­
(os , prefe it o municip al , sa udando
I)S visitante s em nome do munl ­
(: IPIO e. especia lmente, em nome
da A ssociaç ão R ura l de Our-v êlo,

promocura ao certuso e.

Discursou em seguida o dr-,

Alvur a Marcilio, se cretá ri o da
Ari cultura e que ta mbém repre­
sentava o Governador do Est.a ­
( o . im possi bili ta do .de comparecer
pessoa lme nte.

O terceiro 'orad or da tarde foI
tl sr. Mendes de Souza, diretor da
Cm-teí ra de Créd ito Agr-ícola e
Indust ri al do Banco do Brasil.
Pou co dep ois, foi dada a pal a vra
no ar . J. J . Ca rne ir o, represent an­
te cu Ministro da Agricult ur a.

Fina:lmen te, pronunciou 'V se u
discu rso o ar . Sebastião P a es de
Almeida. representante do sr.
J usceli no Kub itschek.

O DESFILE DOS PREMIADOS

Após os di sCl~rsos inaugurais,
te ve luga r o desfile de un tmaí s
premia dos, na seg uinte ordem:

RAÇA GY R

Cu nipeiío du Ruça - GUARU~

.IA ' DAS PEROBAS - proprie­
dade CO Dr . J osé F lavio de Melo

Santos.
R eservado ClI mpciLo Ro.

TEIRO _ propriedade do D r ,

Eva rt sto So ares de Paula .
CwnperZ da 'R a.ça - MARA,..

POA1\'1A - ' propr iedade do Dr .
B vart at o So ares de Paula .

Reservada Ca mlJeá - A N A CA.
_ propriedade do Dr-, E Varisto
Soares de Paula.

Ca n11JeÚo J unior - ATUN
propriedade do sr. . João Soares
de Paula .

Camped Ju nior - T AITIAN A
- propried ad e do dr. J osé F laviG
Melo Santos.

Pri m ei ro p r émic Conjunto ae
Raça MARAPOAMA, NA.­
CKllA , MAÇAMBA RA e ROTEI­
1J.9 - propried ade do D r-, Evarli~
to Soares de P aula.

P r imeiro prêmio Grupo de Ji'a..
rnIlia ,M:ARA P OA MA, NA.
éJOlA, ROTEIRO e MAÇAMllA.­
RA -: propriedade do Dr . Bva râs­
to Soares de Pau la.

, .'.
RAÇA INDUBRASIL

Oampeã da R aça - PELIOA
- propriedade do sr . Sica Pio
F ernandes.

Pe eer naâà Campeá - LAvoq..
. RIST A - propriedade do . sIll"
Sica .P io F ernandes.

Conjun t o da. R aç(t - P rhne1J;O
prêmio : FAMOS O, DUQUEZA.
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Aci11ut, uep ecto da [actuulá do 1WV? HOTEL MARABA' . 11Kl rm fjica
casa de hospedagem illalll-glt r ada em.. Ctti 'Vê.'o, !la r ocasião da XX' B x ­
-poeiçéo Agr o-Pecuárkt e Induetrial, em Mdio último. E' 1(1n dos qran­
eles »icr ccs do prog r esso de Curoélo, a tuoimenie: 1!m -a. construção
m oderna, abrigando 1/·m hot el espaçoso, com todos os r equi sit os do
c on f orto ' dos nossos 'díaS 3 ' -que vem pr eencher t~ma lncunG existe nte

na progressista. oidode do centro do Est-ado.

U R U -

, .

to de Sa lvo .
R cscrrao-i Cm n pcli DIA·

MANTINA - propriedade do sr.
Epherem Epifanio Pereira.

Cam ppri J u n ior BELE-
GUESTF. - propriedade CO s r.
Ernes to de Salvo .

CrOJlPPf::'O J un ior - propriedade
do sr. Ephrem Epifanio P ereãra,

Co njun t o (h" Raç..." - Primeiro
prêmio , CORSÁ R IO. GOIANIA.,
DEL E GTTESTE e BRITAN IA
propr-iedade do ar. E rnesto de
Sa l vo.

Grll';~? de F amília - Primeiro
prêmio : INDU', DIAMANTINA,
D ANÇARINA . PRINCEZA II

proprieda de C,,,) s r. Ephrem
E p'funto P er eira.

VISITA AOS " ST A N D S "
'rermínao » c desfile, as au to­

r-idades vts tt aram os "St a nds da
Vi g ésima Exposição, onde se
en contra m os principa is produtos
Indust t-ias e I n duat rta.ltzadoa d a

região. Os vis it antes se mostra ­
ram realmente Impresstonaôo a
com \J índ ice de progresso a tin­
g ido pelo povo de Curvêlo.

JUIZ E S UNICOS
Novamente, os diretores da

XX· Exposiçã o Ag ro-P ecuár-ia e
Industrial entregaram o julga ­
mento do gaà.>-·- a presentado B.

f f"'Orm clu i à pâg . 52 )

L adeado pe lo dr, S ebas ti ,;n Pa es de A lm eida c depu ta do R enato Az~

r edo c outras pess ôue "TtI,.l , f.': . r(Ji. eut r od a 1/ 0 Parque de B tcposições,
o âr , Evarist o S . de Paula.

R eservado Ca m pc íi o - INDU'
- p ro pri ed ade do sr. Ephrem
Eplfanio Pereira.

Oum pe ã da R aça - COLOM-
E lA propriedad e co s r. Drnea-

RAÇA N E LORE
Ca.n~;'I;a.? da Raç n:

"CUAY - propriedade CO sr . Vi­
cen te Soares de Paula.

R eserv ado Oanvpeãa - SP U ­
TINICI{ - p r opri edade da Soco
A. D. M. Ltda . '.-.'

Ca m peei da. Raça: - R EALIZA
proprieda de do s r -, Vi cen t e

S oares de Paula. -
R eser v ada Cam,pc(l- - RI QUE­

ZA - propriedade do sr. Vicen t e
Soares de . Paula .

Conjunto de Raça - Primeiro
prêm'o : RIQU EZA. REALE ZA .
prém'o : R IQUEZA, REALEZA
B ELGA . RET INA e URUGUAY
- proprt edade do sr . Vicent e
Soares de P a ula .

R AÇ A GUZERA

Cewl·;-· ::l1o da. r " ,::u - CORSÁ­
R IO - propriedade do sr . E rnes­
to de Sa lvo.

DINAMAR CA e DUQU E - pro­
priedade do sr. Bica P io F ernan­
des.

Gruqso de Fam,ília - P ríme' ra

prêm io: P ELICA, P LATEIA.
LAVOURISTA e BRASIL - pro­
priedad e do s r. Bica P io F ern an ­
des.

JULHO-959 I , 41



ZEN
DO

CORTUM

. :\1 A R C A [)VàJD O GAD O

Co nquistou. na XX" Exposição Agro­
P ecuá ri a: e Indust r-ial em Curvélo.

os seg u int es g! a ndes pré míos :
R eser v ado Cam peão da R aça Gil' ,

com ROTEIRO.
Res ervada Cam peã da R aça Gil"

com ::\t ARAPOAMA.
. t- prtmetrc entr-e os conju ntos regís ­

gistrados da Ra ça Gir .
L' prêmio ent re os conjuntos de F a­

mília Gir ·

Use o melhor adquirindo reprodutores Gffi, marca:
I

FONE
nos

j

.ti
.. ~
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VA RIST,O
.s,
, --

DE P~'A U,L"A
MA RC A 0va. DOGADO

Nestas páginas ap resentamos : .' I I

A' esquer u áv conj unto Grr, \....amp.eão;
da Ra ça 2 Familia , no cer ta me. .

"
Em baixo : à esquerda, ROTEIRO,
vice-campeão da Raça Gir. A' direi­

ta MARAP OAMA,' Campeã da
Raça Gir.

-> - a--Jva

~ o p~~ Hl

N. 19
"

vanguardeira dos bons produtos!
~

49 .



FaZENDD XDRQU EIl OD
·EPHREN EPIPHANIO PEREIRA

CURVELO\· 'MINAS GE.5tAIS BIAS IL Õ ~
GADO GUZERATH MARCA D.O GADO
PURO DE ORIGEM

SE MP RE DESTACADA NOS TRADICIONAIS CEI'JI'Al\IES CURVELANOS

*A ' esquerda, gru-
po de rê ses regis­
tradas ..." Raça
Guzerá, fcrmado
por INDU' - DlA­
l\lANTINA-DAN­
ÇARINA e PRJN­
CEZA, to .'os pro­
m'ados individtme­
mente, compondo
o melhor conjlrnto
de família. GU7erá
em a XX, R,,<posi­
ção A!{ro-Pccuária

e Industrial .de
Curvêlo.

*

. 1

miA DAS MAIS PURAS F ONTE S DE GUZERN
N O l\....10 R OEN'IUO GUZERATISTA DO PAíS

*
Á díreíta, o repro­
dutor da Rara Gu­
zerá, de 55 mêses

de idade :

I N D U'

I' !,rêmio de s ua
catcgoría e Itcser..
va-lo Camoeão da
Ra~, naouela ex­
pos ição . "agr('.p~­

en âr'a enrve.ana
em Maio último.
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A ' d ir eita, . g rupo
de r êses da R aça
I ndubrasil, fo rma­
dó por a nimais
premia do s · indivi-

d ualmente :
BRASIL -- PLA­
'.rí~IA - LAVOU­
R,IS'l'A ('l P ELICA
compondo o I "
pr êmio entre os
conjunt os da ' Ra~
ca Indubrasil, na
XX, Exposição A­
gro-Pecu ár ia e 111­
dubraail, em Cur -

vê lo - 959 .

•

azcnda
.,

,

ar auna
UnI d c's maiores e mais se]f""ci.{)llndG~ r et a il:j,C~ dp rt~ (J! Iudubrasil, no .I'EIS, f amoso

prineipahnente pelos campeonat os na dcna.ls. .Fi t?'.f:l:l h l I1( ;s , pr opriúludt> dr-

SI CA PI U FE RN AN DES
p~t~bl~h,('jd (l riu; sua Illagnífica estànciu t1{' erla çân, PIH qur- a~u:lrdam, com prazer,

a visita <l os C(]!rg33 indubras llis ta s fie P a ís.

VENDA PERl\1,ANl';Nn; DE ImP RODUTORJ<;S

Município de CURvtLO Minas Gerais

.,

'.

*A ' esquer da , g ru ­
po de bezer r os da
R aca Indubr as il ,
f ilh os do mas mo
pai : · FAMOSO ­
DUQUEZA _ DI­

NAMARCA c DU­
QUE, compondo
«o melhor con­
junt o de F amília
Indubr asi l» na XX
Exposiçã o Agr o­
Pecuária e Indus ­
t ri al , em Curvêlo

- 1959. -

*
51



ATIVIN

NOVO PRODUTO MANGUINHOS

PRODUTOS VETERlNARIOS MANGUINHOS LTDA., têm a satis­
fação de comunicar aos srs, criadores q1l,e o seu novo produto ­

ATIVIN - medicação estimulante inespecifica, já se
encontra à venda.

Consulte o revendedor MANGUINHOS em sua zona, ou peça infor­
mações mais detalhadas à caixa postal 1420,Rio de Janeiro.

xx.a Exposição Agro-Pecuária eIn~ustrial em Curvêlo

: !

(Conclusão da pág. 47)

,juiZes únicos. Neste ano, a esco­

Ilha receiu nos renomados técni­
I CG.liI, dr. Evandro Bahia Martins
(raças Nelore e Indubrasil) e A.
Alves Santiago, (raças Gir e Gu­
zerá) , de São Paulo, os quaãs se
houverani galhardamente da espi­
nhosa. missão, agradando geral­
mente seu vereditos. Julgaram
adnda : dr. Hélio Barbosa (o gado
leiteiro)' e dr. Aristides Brandão
(os equínos) .

'0 ENCERRAMENTO

o encerramento do certame foi
I
: feito na tarde de 17 de Maio, re-
: petíndo-se para um grande pü­

! blico e numerosos outros vísitan­
I
tes que não presenciaram a ínau­

II g'l'U'ação, novo desfile de animais

52

(ll[lIil
g~

J~!JJJ.
fONE, 33·2204

AVENIDA DA LIBERDADE, 787
sio PAULO

premiados, sendo então entre­
guea no palanque oficial, as ~..
ças e outros trofeus aos crl~dores

preinlàd~s.

PAVILHÃO AGRO-INDUS.
TRIAL

o pavilhão agro-industlial fUI)­

esonou, como sempre, muito vi­
sitado e apreciado, apresentando­

os seguintes produtos premiados:

Arroz, Feijão, Mucuna, Algodão,.

Milho. Cana, Laranja, Abacaxis•.
Maracujá, Limas, Mexericas, PDl­

vilho, Farinhas, Cará, Aoob'Ora•.
Mandioca, Tomates, Azeite de

Mamona, Amenôoím, Soja, Pi­

menta e Pimentão.

Na parte industrial destaca­
ram-se os seguintes produtos:
Café moído, Latícíníos, Aguar-·

dente e Licores, Balas e Bom-­

bons, Moveis, Tecidos, Estofados,

Colchões. Ceramica, Decoraçõea
e Cortiiias. .



A ' di re ita , a no vilha da Raça Gir ,
co nt r olada, de 16 m êses de idade,
pesand o 350 quilos : FARRA
19 prêmio; em bai xo, o re pro dutor
Gir : GUARUJ A ' DAS P E R OBA:>,
1'0 pr êmto de s ua categoria e Cam­
peão d a Raça Gir na X X 'l E xposiçã o
Agro-Pecu árta e Indu strial de Cur­
v êlo, r epetindo igual êx ito 'Obtido no
certame agro-pecuár io de Sete La­
g ôas, no ano p.passado. Guaruj â das
Perobas é um a nimal de linhas per­
fei tas. constít utndo-se uma atração
máx im a de a mbas as exposícões.

fAZ[NDA DAS p[RUBnS
P ropried ade do Criador de Gado Gir~ Dr.

~J.é ~kúJ.úJ. de
fJ1tei1!,(J. BanhU

Com um m agnlfico rebanho de fêmeas registra­
da s , servidas por reprodutores também registra­

dos de grande linhagem.

Est. Prud. de Morais · EFCB • Minas

A' direita, a outra magnífica
novilha Gir, controlada . de
16 mêses de idade, pesando
350 quilos : TAITIANA, l '
prêmio e Campeã Junior da
Raça Gir, na XX, Exposição .
Agro-Pecuária e Industrial,

em Curvêlo, Maio-959.

Suas representações vem arreba·
tando sempre os mais destacados

prêmios; no s ' certames a que
. J : concorrem.' '?..

-; ,
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C R I A CÃO r, E! , G AN S O S
o q ue se diz. e m muit os p utaes .

c omo re cen t em en t e se esc r eveu
s ôbr e a Ans t ra lia . aplica-s e ao
B r a sil: ex iste um inexp li cá ve l
destn te ré ssc pe la crta cão de gan­

sos .
E m c limas t emperados e frios

s ã o êles uma da s m ais fá ce is
c ria çõe s . M esmo em clim a s bem
q uentes, desd e q ue h a j a proteção
c on t ra I) ca lor fo rt e (os gansos
são m ui to ee na ívels ao ca lcrt .
êles podem ser fà cilmen te c rta­
dos. Os g ansos, como os pat os ,
devem ser na t u r alm ent e prote­
g idos contr-a fr io, ch u va s, e t c .

Sã o a n trnu.s extrem a m ent e
rústi cos, sadios, de g rundo lo ng e­
v idade repr odutiva . O problema
d a alimenta çã o. das rrrclést ía s e
das inetala cões torna -se, portan­
t o. r e la t iva m ent e m uit o s im ples
e econômico.

A s t-aca s de T o u lo us e e E rnde n
parecem se r as m ai s recomend a ­
das , embora t od a s . d e modo ge­
ral, s e jam prà t.ic amente mu ito

R.~ UL BRIQUET .JUNIO R
E ng ' A g rór rom o

ucmclh.i r ncs quanto à s va nta­
;;~~$ g;crl1.~·s d e criação.

CU TDA DO S EXIGIDOS

N at uralment e, conto t óda CI;;,.t­

cã o. re quer cuí da dc s. Os gansos
re c ém-na scidos . por exe mplo, exi­
g-em cuidados de pr oteç ão e a li­
mentacõ». T ambém sã o indispen­
sáveis cu ida do s na r ep roduçã o,
corno o l ISO convenien te do s m a ­
chos. a in cu ba ção dos o vos. e tc..

todos necessá rios . po rem. na du
com plícadc s.

A lém do patê (a pa s t a de fig~ ­

do das aves gor~as) que é uma da s
indúst r ia s rendosa s obtida s d es­
ta criação, 'o ganso é aprovei­
tado de váriàs m an eira s :· ~ .c rrr ­
ne, para panela . se ndo, em
m uitos lugares, . ~ ave exig ida ·eir ...
dia s de fe stas , por ser su per ior :
patos em vü ri os sen ti dos; a s p e ­

na s t a mbém s ão a proveí tadn s ,.u
qu e ccnre re ao ani mal uma " ex­
p lorab íl ídade' total.

A incub a ção natura l dos o vo s

d e g a ns o é f eit a , com ma is su ­
ces so, embora p ossa se r ta m bém
a r tifi cia l. A s g a linha s pode m ,
às vêzes. cho car ovos de ganso,
Com o este s são g randes, p'vré m,;
a pa r t a ção dos ovo s n ão é en cten­
to devendo haver int ervenção dô
homem , nêsse se nt ido, o qu al de :
ve, pela m anhã e a t a rde, prece ­
der à mudança na posi ção dos
m esmos ,

Da " 5 . I. A."

F A Z EN DA L O R E I
Cen t ra l do

D $
CUltVf: L O Minas Gerais

54
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*
FAZENDO-S E represe ntar

com um grupo de a nim ais
joven s , crt olos do seu plant eI
de se leção, na XX" E xposição
Agro-Pecuá r ia e Indust ri a l
em Curvêlo, conseguiu 14 prê ~
m im, (entr e os qu ais ::l p r imei­
ros prêmios ). com fi lhos de
T UPI e P AVILHAO, rec onhe­
cld os como dos melhores ré":'

.... produtores da regt âo.

P roprietário: _

AL UISIO DE
~J!AULA PENNA

~ «__«« A 8TOR IA 1? prê­

" mio âe i u·a tiàtegoriu.) JW Roça

_= ,.~. G~7:~~~ ~1!~9~l~ . _~'tm1t~ :.

ZEBÚ
~.";,' r- , .



'·A BRUCELOSE :
(Conchisão ~ pág. 33)

'Zona, geralmente no. cérvix en­
'quanto o resto do, útero pode es­
1~ livre do processo. Em eonse­
'-quência do abôrto surgem ou­
1ras complicações: ôforites, es­
'clerose dos vasos uterinos e líga­
mentos, fibrose da cápsula, quis­
tos ovarianos, etc.

. , O feto apresenta uma carac-
teristica tendência à surusão se­
:ro-hemorrágica, subcutâneas e
'das membranas. serosas. Con­
gestão do eatômago, intestino,
bipertrofia do baço, fígado e
'gânglios.

Os gânglios são tumefatos, co-
,loraçiro pâllda 'Ou hemorrágica;.
-eom necrose central e presença
de células gigantes.

ouo peceg'O e colaboradores,
trabalhando na Companhia Ar­

ur de São Paulo, observaram
Jno d 'fl., -6dulos no baço e C'o~'Vraçao 81-

n lada de consistência duramare ,
'calcificada ou mole e flutuantes

conteúdo caseoso, seme­
com
lhant es ao tuberculoso. porém.
. lesões em outras Vísceras e
sem

ea"ão gangUonar. Isolou a
'sem r ~

Ila suis dêsses nódulos.'Bruce· .
lesões ósseas como artn-As _ _ .

com flutuaçao, erasao pen-
tes, '1 rtí 1
~érica das cartí agens . a ICU a-

res, distensão dos dõhg~tentos
oa sulares, causam r In ensa
. p nímal manca ao se locomo­e o a~~

ver.
Referência: interessante é a

Gilfner e colaboradores que en­
contraram lesões especificas de
aparência. encapsuladas, em ca­
vidades irregulares do corpo da
vértebra: e no dísoo interverte­
bral, localizados na região lom­
bar ou sacra.

No fígad'o e rins, existem tam­
bém focos necr6ticos, com infil­
tração linfocitâria e células gi­
gantes.

No macho há orquite uni ou
bílateral, com necrose do tecido
nobre e o epididimo e a vesícula
seminal apresentam-se inflama­
das sendo esta com secreção pu­
rulenta. isolando-se brucelas nes­
te material.

DIFUSAO E DISTRIBUIÇÃO
GEOGRAFICA DA BRUCE­

LOSE

.Eyre supunha: que a brucelose
surgira nas cabras da Pérsia, es­
palhando-se pelas migrações dos
animais infectados.

Segundo Huddleson, a bruce­
lose foi observada: na Espanha
no eomêço do século XV e leva­
da pelos espanhóis para a Amé­
rica nas campanhas de conquis­
ta.

Hugbes achou que a brucelo­
se devia; existir no Mediterrâneo
cem anos antes da descrição de
Marston.

No {inal do século passado ela
foi incluída na chamada patolo­
gia do Mediterrâneo, poís a: Itá­
lia, Sicilla. Malta, .Grécia, Egi­
to, 'Marrocos, Espanha e França;

apresentavam indices elevados
de contaminação.

Difundiu-se também para a
Asia. atingindo Calcutá, Shan­
gaí, Pequim, Delhi, Indochina.
Japão e depois AustrãUa e Nova
Zelândia; expandiu-se por tôda
a Europa atingindo a Rússia e
países esandínavos, por tôda a
A'frica e América.

Atingiu lentamente todos os
países, principalmente os que
possuiam . maior quantidade de
animais vetores, pelas remessas
de reprodutores infectados.

Com o conhecimento da doen­
ça, após as descrições de Mar&­
ton, Hughes, Comissão Inglêsa e
outros, \)s veterinários e clinicos
aprenderam. a diagnosticá-la,
constituindo uma entidade noso­
lógica bem definida.

Esta zoonose tem uma acentu­
ada tendência para expandir-se
devido às suas propriedades bio­
lógicas e na dependência das fa­
lhas higiênicas e prof.iláticas
principalmente no meio rural.
Em outros artígos analisaremos
estas citadas propriedades e a
polimorfa sintomatologia da bru­
celose humana.

Em 1928, as autoridades sani­
tárias da França chamaram a a­
tenção dos médicos sôbre a cres­
cente propagação da infecção
que antes só era observada: na
Ilha de Malta. A ComisslOO Per­
manente da Oficina Internacio­
nal- de mgiên~ reunida em Pa-

. ris, discütiu a alannante difusão

Instituto Mineiro óe Profilaxia ~nimal eRa~nes Ltóa
lIMPAR LTDA. I

VACINAS

Contra a Febre Aftosa
CRISTAL VIOLETA _. CONTRA A PESTE SOINA
CONTRA. A RÂ1VA
CONTRA A PAsTEURELOSE BOVINA
CONTRA A PNEUMOENTER.ITJJ :QOSB~OS
CONTRA o CoLERA. AVIÁRIO
co~ A PNEUMO~ DOS PORCOS - "B.\TEDJIBA­

'IilNGOimINA
M1st~ MlJleí'al '}'M P À :1\

RUA AARÃO· REIS, 50
'ç~ POS'J'AL, ~ Oõ

~O-959

,..
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• 1
l<::STADO DE l\IINAS 6:ERAIS

AGRICUJ.TURA e P ECUÁRI A LTDA.

ntzação de u ma Oficina Inte rna­
c íonal, s ubordina da à Secçã o de
H ígt êne da Liga da s Nações . Foi
a ba se para a fund a çã o de "Cen­
tros de E s tudos" "em vá r ios paí­
ses , se ndo editado os "A rquivos
Internacionais da Brucelose".

E m novembro dê sle m esmo
ano, instalou -se em H oh un esbur ­
fo -lo;) Primeiro Congresso P~­

fricano de Brucelo se . re alçando
a dif.usão enor m e no gado bov i­
no e no homem.

Em 1936, designara m no Chi­
le , uma Comissão P ermanente
para o se u est udo.

Em .. 939 , fundou-se a Corru s­
são Nacio nal de Brucelose de
Cuba c em m ai o ínsta lou-se o
P ri meiro Congresso N a cional de
Brucelose no Méx ico, org a nizan'­
do- se um Laborat ôrt o Central
com sede no Instituto de Htgt ê­
ne e s ub-comi tês regi on ai s .

Nas ff lipin ns , 'ro p âcto desc r e­
veu um . surto de brucelcse s uína
e ca sos humanos 110 Hos pital
Ce nt rn l.

No Chile, Sun Mi g uel em ., . .
25 0.000 vacas lei t eira s ex a mina­
das , enco nt rou-se 12% mrccta ­
d as e como ]5% a bort avam da ­
vam 3 '0 pais u m prejuízo an ual
de 36.000.000 de p êso s e On etto
no I nsti tuto B ío lóg fco , em 5 0.000
s õro-humancs. enc ont rou 33 1ft de
re sultados po siti....os.

Em 1940 consta laram no Mé­
xico qu e o f 6co princi pal no
pa is era o E st a do d e Coahu lla ,
sendo ende m oepidêm ica : toma­
ram-SE' então vária s m edida s pa­
ra co mbat ê-l a .

Na E spa nha. Vin es I barrola
publicou em 1941 u m im po rt an­
te estudo sõbre sur t os n o meio
r ural, afirmando sei' epidêm ica
na s província s de I.:og rono , N a­
va rra, Zara g oza e SÓ11a sendo a
morbi lidade nest a úl tima de
22% . '\

No P erú. em 1945. Gu er-ra ve ­
r ificou qu e a bru ceboae ex istia
praticamente em todo o pai s e
em Lima Isolou a B rucet la m eli ­
tensis em 82<,1, de queijos postos
à venda.

Criou-se na Arg entina urna
Comi ssão Permanente 'do Circu -­
lo Méd ico de Có rdoba , constit ui ...
da P or Amuchastegui, VilIafa ne

Mars elha, Bl eckma n & Bo h n dí­
. zero que R anqu e & Senez id enti­
ficaram dois m il e oitocen to s ca­
sos de Brucelose, propondo in­
clui-la entre -a s doe nç as p rofis­
sionais .

Na Nona Conferência Puname­
rtcana, em novembro de 1934 em
Buenos Aires , deram realce ex­
tra:urdináIio à brucelcse, consi­
de rando-a doença prortssíonal e
de notifica ção obrigatór ia , a con­
selha ndo o est udo da sua pron­
Iaxia no gado. a evita r o contá­
gio a liment a r pele le ite e seus
derivados e Incluindo-a como t e­
ma na f utur-a Conferê nc ín Sa­
nitária Pannm ericana.

No Perú em 1935, em vir tude
d a: expo sição feita pOI' Guilermo
Al m en a ra , diretor do Institu t o de
Htg t êne de Lima, o Gov êrno N a­
cional nomeou um a comissã o de
Estudo da Bruce lose.

N êste mesm o a no, Cueva
Bram bila do México, cham a a a­
t enção do s médicos para a. br u ­
celose e propõe a os la bora t óri os
a realizaçã o da s rea ções es peci ­
fi cas em to dos os s ôrcs. De 11 a
13 de junho de 1935, realizou-se
\:> P r imeiro Co ngresso I nt erna cio­
nal da Brucelose em Avignon,
Io....rança , com parecendo m ai s de
duz entos deleg a dos entre m éd l­

cos e veterinários . Uma da s p ro­
postas a presentadas era a orgu-

Q GRIP EC

ADUBOS - RAÇõES - INSETICIDAS EM GERAL
- TRA'i'ORES - l\1ÃQUINAS AGRiCOLAS - MO­
TORE S - GERA DORES - PULVERIZADORES -

SEl\m NTES - ALDRIN E OUTROS PRODUTOS
SHELL - ETC.

ESCR ITÓRIO E LOJA : Rua Manoel Borg es , 30 - F one : 2345
FÁBRICA: Avenida da s Nações

. em todos os países do con tinen­
t e, inclusive os qua t r o m il ca­
s os en tão diagnosticados, levan­
d o a Alemanha e a H ola nda a
d es ignarem comissões especiais
pa ra es tudá -Ia .

E m 1930. inicia ra m nos Esta ­
do s Unidos uma intensa investi ­
gação médica P 01" Ha r dy. Heiwig,
L evi n e outros.

E m 1931. Sord eUi e Molinell í
descre....eram a in cidência em
Mendoza nomeando as a utort da ­
d es a primeira Com issão Nacio­
nal de E studos da Brucelose que
afirmou : " 0 número rea l de en­
fermos é superior ao regist r a do" .

Lisbonne no m esmo a no, nu
Instituto Buisson-Bertra nd de
Mont peUier , em in....es ti g a ções
clini cas. enco nt rou 14 % de pes ­
soas cont a m ina das. havendo t al
repercussão que ou tros países
europeus reuniram-se para o P ri ­
meiro Oongresao Inter naciona l
de Higt ên e Mediterrânea .

E m ] 933, em virtude do núm e­
ro cresce nte de casos , as a ut ori­
dade s uruguaias nomea ram uma:
Domissão de Estudo da Br ucelo­
s e, f orm a da por representantes
da Escola de Vet er iná ria , da
PoIlcia Sanitária, do I nsti t u to de
Hfgf ên e E xperimental. do Con­
selho de Saúde Pública, da F e­
deraçâo e da As so ciação Rura l.

N a Sociedade de Medicina de
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~~a' '~:G. ··Goober. juntando-se
~- êstes mestres da brucelose,
briscuolo. Degoy, Sauret. Mon- "
~egro. Di Rienzo e outrosvcons
:atuindo na Cátedra de Epidemio­
~ogia da Faculdade de Córdoba.
~m.a escola que tem produzid'O
traba:lhos de repercussão inter­
nacional. Além de ínvestígações,
organizaram cursos de aperfei­
~ento para. médico~.

Devido à importânCla da bru­
celose na Argentina:, propôs Vi­
dela. que nos certificados ~e ,~a~

~dãde. para .os reprodutores
\d,nstáSse Uisentos de brucelo-
se.e .tubercuNse". -
· CrlscuolO• em 1200 intradermos
.: -'s com melitina, encontroureaÇoe ' ..,.
, dois inquéritos 36 e 77% .po~
em el11 alguns departamentos
l7itiV'OS,

. cidência:, da o.brucelose era
-a -~ do que 'o da tuberculose.
.rna}(~r . ,

urugUaI. 'em 1945, Rubino
.- :110 e Tort\)reIla, . acharam.
~ -ri'res '
~~: _:...anele da BrucelIa. a-
'i?t:edo~' -

'bOrtUS·}i"rança. entre' Os Pírãneus
.r, rJa i\.lpes, a: incidência da bru­
l'e 'OS. m se agravado durante
.~e1oSe. te s anos segundo Lisbon-

'ltiJno ' '
05 U ndo ser a cabra a res-srece .' '
ne, P .Ois o centro de l'nves-
~1 ... -..!:vel, p. '. c

-pO••~ de MontpllIer ompro-
CÜgações .proporção de cabras

·que a 8ftf.:you passou . de ,0 _em
infªstad$'S, p"~ 35~ em 1945.r .-, 944 0.0-.... 7'

19-40-1 ropôs várias medidas
O a.utor .pnír a extensão dá do-

cpa.ra di~nindo_se aos Ministé­
(!nÇ!!.·.·~gúde Pública e AgricuI­
_~~S ?B. -~ado pela Academia de
iurs:, a~ 'C"'ooan"a.

L di in&: da. sn. ~
Me c. na Argentina em
, ~_ ...1;'7.0U-Se

L.~ do Oüngresso Pan..Seglln
-:.1947. o de Brucelose, com reu-

.cano
J:?-mel'l ... 1fendoza e Buenos Ai-

íões em. .lU
J ~~ 1 'ndo com as seguintes

s conc UI •re, _ . criar uma Cormssão
resoluÇõeS· PáIlamericana oom
P rJ1lanent e

- .e de todos os paises in-
delegadOS

~_.. d havendo em eada
teressa os, . . I . d

.. Comissão Naclona, e-um, uma .. .
0-. l'mportância lnternaclO-
'clarar a .

d roblema da. brucelose;nal \) P . _
uniformizar na Aménca os me-

"todos de· diagnóstico. . .

E Cuba instala-se no InstI-m, ,
(.tuto FinIay um Departamento
'é,central de Investigação e Cen­

tro da Brucerose. Na Argentina;

JULHO-959

. constítuí-sa: a .Cómissão' da "Brif.. '

celose no Departamento de Hi­
giêne .e Medicina. do Trabalho.

Em 1947, entre 15 e 17 de de­
zembro, realizou-se (em Montivi­
déo b PrÜneiro 'Congresso 'Nacio­
nal de Brucelose que votou as
seguintes resoluções: criar um
Comitê Permanente que estudas­
se a brucelose humana e ani­
maI constituida por técnicos es­
pecialistas do Uruguai, Argen­
tina e Brasil; ~gi.r-se a todos
'os países americanos exortando­
Os a eatudã-Ia e que SUa impor­
tâneía fôsse exaltada. de forma
crescente pelos Poderes Públi­
cos; que se autorizasse e se re­
gulamentasse o fa:brico e uso da
.vacina, B19; se intensificasse o
'estud\'> da brueelose suína; que s~

o estabelecesse onde não eXistisse
o $eguro contra,a b~celose e os
mejos biológicos para combatê­
l~;~'se ini~~a:sse imediamente uma
intensa campanha contra 1() abôr­
to epizoótico e uma profilaxia
correta generalizada. e sem in­
terrup~ões .em: tÔdos os ambíen­
'tes;· .se _d~clar8.sse ~~tor etíolõgí-
co de (enfermidades cardio.vascú­
lares e ,se'BoIicitàss~ às' Fàêulda­
des de ;l\ot~cina i~clui-Ia - nos
programas de estuao,

Em '1~49, a: OrgajUzação Mun­
dial (le ..Saúde.ll'V seu programa
para 1950.. z:esolveu designar 10
labor~~~~'Os em distintos paíaes
como .' Centros Anti-BruceloS'Os.
com à incumbência da prepara:­
ção unifonne de antigehos, clas­
sificaç~o bacteriolóiica, ensino e
treinamento de laooratóristas e
investigações. de problema'S re-'
gtonaís,

Em 1950, a Secção da Oficina
Sanitária Panamericana que C'On­
trolaas doenças transmissiveis,
rela~ou a descoberta de. animais
com infecções cruzadas da cada
uma das três espécies, aumen­
tando a complexidade do proble­
ma. Na Inglaterra, no centro e
norte da; Europa, com, exceção
dos t países escandinavos, a inci­
dência no gado oscilava entre
15 e .30%. assumindo grande im­
portância nas infecções huma­
nas.

Em 1950,. Kaplan nos Estados
Unidos informou que em muitos

países; ..a-Ó,brucelose".'se: ·distinfN~
por ser a primeira e mincidêncla
entre as aoonoses transmissivei.s
ao homem.

Inaugura-se nos Estados U~...
dos; o Terceiro Congresso Pan­
americano ·de Brucelose, com.
participaçção da ComisSão de
Peritos da Organização Mundial
de Saúde, estabelecendo-se que a
brucetosa no momento conver­
tia-se numa verdadeira a:m.ea­
ça mundial, havendo alcançado
.~.. gravidade tão. extraordinár­
.ria no ~mi~éri~ Ocidental, co­
mo sempre o fôra na. Europa,
.ccnvertendo-se num. problema, dã.
América.

. Em 1,951, nos Esta;4os Unidos.
Meyer da Universidade da Cali­
'fórm.a, em considerações epide­
-míotõgtcas sôbre as váriaS doen-
ças dos animais, com referênéiá.
especial à brucelose, disse que
tem tendência a permanecer la­
tente ou em' forma sub-:clfnica;
que ocicl'O da -enfermidade ter­
.rnína ao ser Infectado o homem,
.poís a infecç~ ínter-humane é
rara e as propriedades ~. iniec-
ção são semelhantes no homem
e nos animais.

.;Ent~e 15 a 30 de novembro de
1951, em comemoração ao sexa­
géSim'O aniversário da' AsS"cia'­
ção Médica Argentina, efetua­
ram um Congresso Interno sô­
bre Brucelose, realçando a sua
extraordinária importância pela
,freqüência. morbílídade- e dimi­
nuição da: capacídade de traba­
.lho.

Em outubro do corrente &DO,

haverá em Lima o 4.0 Congres­
so Panamericano de Brucelose.

Os estudos dos vários centros
a sua elevada. especialização
tI'8JJsformaram.-nos em . escolas,
corroo na França o de Montpéllier
com Lisbonne; na. Espanha 'O de
Barcelona C'Om Pons e Farreras
Valenti; na Itália. o de Nápoles
com Signorelli; na: Argentina o
'de Córdoba com Villa.fance, A-
muchastegui, Criscuolo, Di Ren­
zo; nos EetaClos Unioos são 'Os de
Hudd1eso~ Harris e Spink; no
México com Ruiz Castaned&.; em.

,Pôrto Ricooom Morales Otero.

DT. G~ Pacheco da Veiga
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N ORTE - N o Norte do Bras il

colhem -se. ne ste mês. a lgo dão,
borra cha. ba t a tas. castanha s ;
desfolha-se o f umo transpla ntado

em xra ío : f abricam-se ma ndioca

e tapioca ; limpam-se as planta:­

ções de can a . a lgodã o ; n a s vá r ­

zeas se pla n tam milho. ar ro z.

a bóboras.

CENTRO - N o Brasil "Cent rat

continua m as derrubadas e o pre ­
paro de m a de ira s . Lavra -se ainda

a: t er r a para as se menteiras de

Setembro, e r ep la ntam -se ce reais

europeu s. Conti nua a colheita de
laranja s ; podam-se e enxertam­

se árvores f rutifera s. Colhem-se
ainda: ara ru ta , al fafa , café. cana ­

de-a çucar , m andioca, milhete e

hortaliça s.

SUL - No Sul do Bras il con ­

tinúa o prepar o da s t er r a s para

as cu lturas de primave ra . Se me­
iam-se linha ça, t rigo, ceva da, cen­

teio. aveia . a lp iste. f a vas, lenti­

lhas , nabos , couves, r epo lhos,
couve-f lor, salsa , cenouras, chicó­

r ia, acelga, a ipo, alcach ôft-as,

agrião, aspargos, es pina fr es, r-aba­
netes , bet er raba . Muda -se a cebo­
linha . Tiram-se da terra as ba ta­

tas de dálias e gua rdam-se em lu ­
g a r a rejado, à sombra e livr es da
água de chuva . Faz-s e a pod a das
rosei ras e sua multip licação po r

m eio de estacas. No P a raná se

transplant am m udas de caféeiro e

continúa a: colheita. de erva-mate.

~ste mês é bom pa ra cortar a

madeir a, e para cast rar animais.

A castraçã o de a nimais deve ser

evita da dos dias 10 até 20.

perfodo

Câ ncer .

'I'ôda s a s pessoas dê ste

têm o Sol no s igno de

PERFUMES - Rosa, verbena,
íri s , acácia e ja smim.

CORES - T odos Os matizes do­

vermelho, do azul, do branco e
da c ôr de prat a .

P E DRA S PRECI OSAS

P rincipa l: ágata; complement a ­

res : água ma rinha e ameti st a ,

FLóRES - Rosa , miosótis , iri a
e heliotrôpio .

E ' um pouco apática e lenta no

ag ir . Em horóscopo feminino ê

favoráve l ao na sciment o de v ã­

rios f ilhos, se ou t ras in fl uências

concordar em . A pessoa é mais

propensa a ocupações de ca r ãt ee

ma is móvel , do que as qu e exigem

f ixidez e grande esf ôr-ço fi si co ou
mental.

sendo o se u a st ro governa nt e a

Lua .

Est a posição do S'ol é ravora­
ve l ao s a ssuntos relacionados com

casas, pro prieda des, navega ção &

em prêsas de utilidade pública,

p ri ncipalm ente a s rela cionadas.

co m água ou líquidos em geral.

F a vorece t a mbém o traba lho em
hospit ais , casas de sa úde, mater_

n ídade, ele.

Geralmente , a pessoa é bem 11­
gada ao la r , à v ida familiar e aos

pais. p ri ncipa lmente à mã e. Gosta

de diversões, prazeres e vida

fá ci l.

P ARA OS N A SCIDOS E NTR EJ

21 DE JUNHO A 21 D E J U L HO

HoróscopodoMês

Sla.. A 1Ulo

Seio Bertolâo
SelO Celso
s to . Olavo
sro. Abel
São Fábio

Sta. Leonor
V isitnçüo de N ' S'
São J acinto
S tn , B erta

Scío F<ibio

São Dom'ngos
SOO Ciri lo
st«. Elisabete
S ão Pio
SÚQ J an udrio
8 (10 N .i colau

sr«, Mariana

St o. A nac teto
São B o..'l ventu ra
S ão Cam ilo
N ' S ' do Carmo
s to . A leixo
s to. A rnaldo

Sto. A rm énía

S ilo .Terô" imo
S ão Da niel
Sfa . .Maria
Sto. A poítuârío
São Crispim
São Cristovão

F ASE S DA LUA

L ua N\>va 5
Quarto Crescente 13
Lua Cheia 20
Quarto Minguante 27

1 Qua rta
2 Quinta
3 Sex t a
4 Sãbad o

5 DOM·

6 Segunda
7 T er ça
8 Quarta
9 Quinta

10 - Sex ta
11 Sábado

12 D OM'

13 Segu nda
14 T erça
15 Qua rta

16 Quint a
17 Sexta
18 Sãbado

19 DOMO

20 Segund a
21 T er ça
22 Quarta
23 Quinta
24 Sex ta
25 Sãbado

26 DOM'

27 Segunda:
28 T erça
29 Quarta
30 Quinta
31 Sexta

do MêsLavoura
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FAZENDAS

CAPÃOALTO
CAPÃO NOVO
CAPÃO NEGRO
CAPÃO DA LAGôA
e SÃO JOÃO

Com selecionados planteis das Ra ças
Gil', Nclorc e Indubra sil, contando com
cêrca de 600 fêmeas regi st radas pela
Socíedade Rural do Triângulo Mineiro.

TONJO
E UI I BOSI DE souza

Acima. o reprod utor" GANDI, um dos chefes do plan tei da Raça Gil' na Fazen­
da Capão A lto ; notem-se as magnificas conformação e caraet.eristic us raciais,

transmitidas f ielmente à sua produção .

T E NDA P EU1UANENn: Dl: l1EPRODUTOUES

Rnde,"êço : "' ~ Telefunes --- - - --
t;

J 5AV _SANTOS DUl\IONT, 200 ll: c (JII)AD~; - 22011
-e >

Uberaba I;)
Fazendas, ;;~ O I discar 02 )

Município de UBERABA - Minas Gerais


